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A incursão dos rebeldes

0 presidente João Suassuna 
faz importantes declara­
ções ao “Tornai do Com- 

mercio", de Recife

i  j é ú  paraliybana. so , com  os seus ú n ico s recursos, teve de enfrentar 
soe lhe  eram  dez vezes superiores em numero

A marcha doa in v a s o r e s  a tr a v é s  do E stad o  
a a resistência  q u e  lh es foi opposta

O «Jornal do Commerclo» dc'saque e com boqueirões de serra,que 
Reclle, de que é dfrector o de- são as passagens obrigada* para o 
putado Pessôa dc Queiroz, pu- valie do Plancó. 
blicou, na sua cdicçâo dc hon- Dispostas as coisas dessa fórma 
tem, a entrevista que damos a- pois só assim poderiamos hostilizar 
baixo, concedida áquellc orgam , o Invasor com cífcctlvo montado c 
pelo sr. dr. João Suassuna, pre- j dez vezes 6uperlor aos nossos, teriam 
«Idcntc do Estado. clles. mesmo com essa disparidade,

A solicitação do «Jornal do . soffrido sensivcls perdas, sl não fôra 
Commerclo» visava, especial-1 a prisão dc Manuel Quelroga, Irmão 
mente, obter do chefe do exe-1 do dr. José Quelroga, na fazenda Olho 
cutlvo parahybano uma autorl- d’Agua, do município de Pombal.

• ’ Ficámos tolhidos: hostilizara fnl-
amlgo.

passagem desses vandalos por nossa 
pequena Parahyba, que acaba dc pro­
var a segunda calamidade,depois que 
assumi o govérno. Soflreu a epidemia 
dc varlolas, tem estado em lueta com 
o cangacelrlsmo, aggravado ccitamcn- 
tc depois da presença do dc galã-> 
que nos visitou e vclu ensinar ao do 
Nordeste o que é ser barbaro, rapacc 
e desalmado, faltando-nos apenas a 
nócca, para completar n Srlndnd© 
n rg rn  coni a fome. Desta, como não 
dependo dos homens, vamos sendo 
até agora poupados.

Resta asslgnalar que a vlctorla do 
Estado com a Icl, contra a desordem 
foi devida, pela metade, á dedicação 
dos meus amigos c ao espirito ordei­
ro e pacifico da população, c que a 
prisão dos conspiradores aqui na ca­
pital foi dc 4 para 5, justamente quan­
do apparcclam na fronteira as pri­
meiras patrulhas rebeldes.

E’ claro que havia um plano con­
certado para fazerem aqui os tenen­
tes Serôa Motta e Souza Dantas o 
que ahl chegou a Iniciar o tenente 
Clcto Campello.

Aqui fui mais feliz e fudo consegui 
Inutillsar com a prisão, a tempo, dos 
conspiradores».

X

tada c completa exposição dos 
meios c maneiras usados pelo 
govérno, a Um de oppor a re­
sistência que todos conhecem e 
sabem, decidida e effleiente, d 
invasão do territorlo parahy­
bano pela horda revolucionaria 
de Prestes.

Nesse documento, que não 
podería ser mais verdadeiro 
nem mais sincero, o presi­
dente João Suassuna que foi. 
elle proprlo, quem organlsou 
e dirigiu a resistência, tra­
ça, claramente, toda a acção da 
tropa parahyoana na defesa do 
nosso Estado, assim como os 
intuitos e o movimento dos re­
beldes.

Aos nossos leitores, valerá 
a subsequente entrevista, além 
disso, como uma vista de con- 
juncto dos Informes e aprecia­
ções que lhes vimos fornecendo 
desde e entrada até a sahida 
dos rebeldes no nosso terri­
tório :

•Desejosos dc Informar, com fideli­
dade, os nossos leitores a respeito 
da paisagem dos rebeldes através do 
Nordéste e da resistência que lhes foi 
oppesta, solicitámos, há dias, por te- 
legraroma, ao dr. João Suassuna, pre- 
ildeote da Parahyba, a sua palavra 
autorizada. S. exc. teve a gentileza de dos enviar, com data de ante-hontem, 
uma suednta exposição de tudo o que 
occorrcu na Parahyba.

Damol-a abaixo, tal qual nol-a en­
viou o lllustre homem publico, a quem 
a Parahyba deve asslgnaladus servi­
ços, na dura contingência que a at- 
tingiu.

O reenrao ú« fttierrllliu »

-Alcançaram os rebeldes o territó­
rio parahybano, abaixo da villa dc 
Luiz Gomes, Rio Grande do Norte, 
onde estiveram aqmrtelados três ou 
quitro dias, a cinco do mez findo, e gas- 
ttiam nove dias para transpòr a fron­
teira com Pernambuco, tacs foram os 
obstáculos que lhes oppuzemos com 
as nossas gaeri-IlhiiN.

Nlo se póde neg-r o valor desse 
recurso de que lançámos mão.

De passagrm, quero lembrar que, 
na resistência cplca ã occupaçâo hol- 
landeza, foi em grande parte ás guer­
rilhas que Irradiaram do Bom Jesus, 
que se deveu •» vlctorla. Sem recur­
sos e sem elementos de tropa, pois a 
nossa policia militar compõc-sc ape­
nas dc una 1.200 homen» Incumbidos 
de toda a segurança úo Estado, ape­
nas consegui úispór de cêrca de 400 
bomen» para hostilizar a horda inva­
sora. Mesmo assim, conseguimos sal­
var do saque e da humilhação todas 
as cidade e vlllas, com txcepção do 
Plancó, que llcou, justamente, na rota 
do grosso dos rebelde». Guarnecida 
apenas por umas vinte praças e dois 
ofliciats,—tenentes Manuel Marinho 
e Antcnio Benldo, e outros tanros 
dvls, chefiado* pelo padre Arlstide» 
Pedreira, minha esperança de salvar 
Plancó era que a columna do capitão 
Viég*s, composta de 200 praças e que 
pers*gula os rebeldes desde que pe­
netraram no nosso Estado, chegaria 
a tempo de hostlllzal-os e obrlgal-os 
a deixar a villa cercada.

Mia o Inimigo tomou uma medida 
que impediu e frustrou esse soccorio 
recommendado: emhoscou as posIçOe* 
estratégicas entre Ptancó c Curema, 
mim trecho de seis léguas, de modo 
que a columna Viégas, empenhada 
em tiroteios consumes e euccessivos. 
leve de marchar lentamcntc e só che­
gou no dia seguinte.

Demais, o* rebeldes assaltaram, é 
bem o termo, a villa, quando 6e con­
venceram de que não a dominariam 
rom um simples tiroteio, que, ainda 
aialm, durou seis horas.

O plano de d e fra a  do le r r l to  
rio  parabyl»«i*o

A defeaa do Estado foi, pois, Iclta 
assim: guarnecí toda a zona do Rio 
do Peixe. — Cajazclras, Sousa, 5âo 
Joio e Belém, c, desse modo, obd- 
guel os rebeldes a desistir do pri­
meiro Itinerário, traçado pelo r.stado  
m aior cm Lul» Gome», para alcançar 
Pernambuco por Villa Bell», d lr c c ta -  
u tn te , o que lhe» permltthla fuga ra
e , »em os revezes ahl solfrldo».

a concentração, dirigida pelo ccL 
José Pereira e dr. José Quelroga cm 
Pombal, foi feita para cooperar com 
a do Rio do Peixe, ao mando do ccl. 
EJysIo Sobreira, cmquanto cra Inçada 
da emboscadas e guerrilha» a zorra 
do maio, sem povoado* expoato* ao

migo era sacrificar o nosso 
Nossas guerrilhas tiveram ordem dc 
recolher-se a Pombal c só houve 
ainda um tiroteio com a dc Curema, 
porque não foi mais possível ligação 
com o tenente José Guedes que velu 
do município de Prlnceza, emboscar- 
se num dos B o iin clrõ c» .

A acção não foi Importante, porque, 
tomava o nosso pequeno contingente 
posição quando chegou o grosso dos 
rebeldes, tal cra a extrema mobilida­
de dessa gente. Ficámos com um 
soldado ferido e os rebeldes tiveram 
mortos. A nossa actuação por esses 
processos—guerra pelo» Ilancos, em­
boscadas ao longo da marcha, cm- 
quanto a força do caplráo Manuel 
Viégas b*tla a rectsguarda do Inimi­
go, obrigou-o a não demorar ou des­
cançar em qualquer ponto da Para­
hyba. e, o que foi do maior alcance, 
a abandonar c Itinerário—Souza, Ca- 
jazelras, Piranha», Conceição, Villa 
Bella, também traçado em Luiz Go­
mes. Assim, não sc abasteceram clles 
com a pilhagem de cidades Importan­
tes e foram cair em Pernambuco em 
situação quase de esphaccíamento e 
derrota. Comtudo, foram levados a 
acceltar seguidos combates pelo Navio 
c Moxotó, o que, com mais resultado, 
se tciia verificado no valle do Plancó 
si eu dlspuzcsse de elementos para 
emboscar-lhes a marcha e esperar 
pela marcha convergente das forças 
icgacs. , ,

Não pude, Infellzmente, fechar as su­
bidas pelos M o q u e lrõ e * dc .***1 
«t Iffu n , A g an  l l r » n c a  c  t '« -  
uôHff. por onde se infiltraram o? 
grupos paia Fiôres e AKgados. Tel- 
o-la conseguido, sl o cel. José Pereira 
ficasse, deade o inicio das hostilida­
des, no seu município e não fôsse 
para outros pontos organizar a resis­
tência c defesa do Estado. Tive, como 
sc vé a visão clara do que ia succe- 
der, mas não pude agir devidamente 
á falta de gente, armas e munições.

%« p erd a »  do» re b e ld e »  e le ­
g a lista »

Assinalado o frueto principal do 
concurso da Parahyba, — ter obriga­
do a horda a penetrar em Pernambu­
co, por Navio e Moxotó, em vez de Ir 
dlrectamcnte por Villa Bella, resta-me 
Informar que deixou elU entre Pom­
bal e Souza, como verificou, a colum- 
mf Viégas, de trinta e tantos a qua­
renta mortos, além dc cerca de dez 
prisioneiros e mais de vinte mortos 
no a salto a Plancó.

Nossas baixas deram-se sómente 
naqu Ha villa, onde oerdemos duas 
praç s, ficámos cont três feridos, udt 
dos quae* gravemente, c tivemos vin­
te e tré» dvls massacrados, quase 
todos depois de preso». Foi uma cha­
cina fria c covardemente praticada, 
elaramentc, como rcpresalla aos pre­
juízos que os nossos Infligiram aos 
atacantes.

E6tes lamentavam, desapontados, 
a perda dc certo companheiro, dc 
nome, a que parece, Luiz Faria, com 
o posto dc capitão, e «que não da­
vam por mil Icg-ilistas» segundo ex­
pressão dos proprlos chefes, que t~ 
dos passsaram por Plancó.

O» pon to» vivados pelo» 
rebelde.»

Alem desta villa, enlraram clles em 
SanfAnna de Garrotes, do mesmo 
município, t  cm Tavares, do de Prln- 
ccza. Todos os outros povoados do 
Estado foram salvos e ficaram sem 
malore» prejuízos dc bens e depreda­
ções.

ü ís  grandes cidades a mais amea-
Sda foi Patos, i-or uma columna de 

0 homens, parece que ao mando de 
Siqueira Campos e que vinha lorman- 
do o flanco esquerdo dos rebelde».

Batida pela policia quando tentava 
entrar em Malta, para saqueal-a, re­
cuou, também, úo Intuito de atacar 
Patos, como eatava asslgnalado num 
schema por elles deixado em Curema, 
A resistência de Pato» c a salvação 
dc Malta realizou-as o bravo capitão 
Irincn Rangel, commandantc do 2.* 
corpo pôliclal, crcado com séde na 
importante cidade das Espinharas, 
com o objcctlvo dc cobrir o alto ser­
tão contra a Incursão dc cangaceiros. 
A medida, assertada para o fim pie 
visto, foi realmente providencial nessa 
tremenda emergência em que nos achá 
mos empenhados sem esperar.

% I r l n - l H i l r  u e g m

Penso que em linhas geraes, disse 
o que houve d« mais Importante d»

Ainda pelo transcurso da data 
nacional dc 24 dc Fcvorclro, rece­
beu o presidente Suassuna, do sr. 
dr. Dyonlslo Bcntcs, presidente do 
Estado do Pará, os cumprimentos de 
congratulações constantes do tele- 
gramma Infra:

Belém, 24—Tenho honra congratu­
lar-me v. cxc. data foi Iniciada vida 
constitucional Republica. Attenclosas 
saudações.—Dyonlslo Bentcs.

Depõem  “ ve lh o s” e “ n o vo s”

Como respondeu o escriptor Coelho 
Netto ao nosso inquérito literário

No presupposto de que a Intcllc- 
ctualldade lltcrarla do Brasil é neste 
momento trabalhada por certas cor­
rentes que a procuram modificar ou 
reprimir deliberámos, ouvir a respeito 
Individualidades representativas do 
scenarlo das nossas letras, trazendo, 
desta guisa, a publico o seu testemu­
nho sobre uma das questões mais 
culminantes da actualldadc.

Para chegar ao nosso fim, organi­
zámos os subsequentes quesitos:

X
Da Repartição Central de Polida 

recebemos a seguinte nota : «Com o 
faliecimcnto de Armando Soares, re­
lojoeiro c ourives que tinha offl- 
clna de trabalho á rua Barão do 
Trlumpho, desta capital, foram con­
fiados a esta Repartição 03 objectos 
para concerto, cm poder daquclle 
Indltoso tnoço, a fim de serem distri­
buídos aos seus respectivos donos. 
Pelo que 0 sr. dr. Chefe de Policia 
convida a esses mesmos proprietá­
rios a comparecerem á secretaria da 
Chcfatura, onde serão attendldos.»

X
Pela ordem e 

contra a revolta
O sr. Ascendlno Neves, presidente 

do Conselho Municipal dc Bananeiras, 
communlcou, no telegramma abaixo, 
ao chefe do Estado, se haver decla­
rado aquclla lllustre corporação soli­
daria com 0 govérno na attltude pelo 
mesmo mantida contra a tentativa de 
rcbellião aqui suflocada c a Invasão 
do nosso Estado pelas hordas des­
vairadas dos adeptos do capitão Pres­
tes.

E' a seguinte a communlcaçlo da- 
qucllc cdtl bananclrcnse:

Bananeiras. 3-Conselho Municipal 
hoje primeira sessão apresenta vos-

I —Ha, acluoImente, uma corrente II- 
clcrarira, slmilhante á naturalista, á 
symbolista, actuando, na mentalidade 
brasileira?

II — Qual 0 palz que exerce mais In­
fluencia no pensamento nacional?

UI— Nota-se na vida Intcllectual bra­
sileira um pendor accenluado, com ten- 
dcncla d formação de escolas?

E’ de ver que não pudêramos ferir 
assumpto de tanta rclevancia e pres­
tigio, sem começarmos 0 nosso In­
quérito por um dos vultos mais ruti­
lantes e auetorlzados da nossa repu­
blica de Intellcctuaes. Assim, procu­
rámos ouvir cm primeiro logaraCoê- 
lho Netto, o mais fecundo, 0 mais 
vulgarizado dos nossos escrlptorcs, 
um dos inquestionáveis patrlarchas das 
letras americanas.

O artista, cm companhia dc um a- 
mlgo, no aconchego quasl luxuoso da sua 
bibliothcca de bons livros, que sc re- 
léem e annotam encerrados, com severa 
ordem, cm bcllas estantes uniformes, 
de jacirandá, gosava a noite pluvlosa 
e quente, dc onde cm onde aromada 
por em hálito das sebes convlslnhas, 
das roseiras e madrcsllvasdo seu Jar­
dim

Fomos recebido no seu refugio dc 
pensamento e trabalho, com Indlzlvcl 
cordialidade.

Desculpámo-nos da Inopportuna vi­
sita c entrámos para logo no assum­
pto que a motivava.

O interlocutor dc Coélho Nctto.com 
uma polidez sua patilda, á velha mo­
da mlnJra, tiespediu-se deixando-nos 
a sós

O pinee-nez dc tnyope do conver­
sador fanustlco fixou cm nós as suas 
grossas lentes eapelhantes c Ccê ho 
Netto abriu as represas dn sua fa- 
cundla, que sc ajuda do mais Invcrc- 
slmil vocabulário, fornecido á sua e- 
locução caprichada c correntla pela

' senda sua solidariedade c congratula- 
sc destemida conducta govérno su- 

I plantando scdlção capital cfflcazes 
medidas que tomou repressão revol- 

1 tosos diversos pontos Estado pnr 
onde passaram. Saudações.—Ascendl­
no Neves, presidente.As eleições do dia 1/

São os seguintes os telegrammas 
que 0 sr. presidente João Suassuna 
vem dc receber, continuando a dar os 
resultados pardaes do pleito elei­
toral do dia 1."

Dc C. Grande:
Drs. Washington Luiz e Mello VI- 

anna obtiveram eleição dia 1.* em 
todo município 1347 votos cada um. 
Saudações cordlacs—Ernant Lauritzen.

De Cabacelras :
Eleição completa calma drs. Was-i 

hington Luiz c Mello Vtanna obtive­
ram unica eleição Caraúbas 215 votos. 
Saudações—Eduardo Ferreira, presi­
dente mesa eleitoral.

Somente hoje reccbl telegramma 
v. exc. pleito calmo cada candidato 
partido 295 votos. Saudações cordlaes

Manuel Maracajá.
S J. Piranhas:
Resultado eleição sccção villa 92 

votos candidatos. Attenclosas cum­
primento—José Saldanha, Juiz muni­
cipal.

Resultado eleição presidencial chapa 
offlclal 82 votos cada faltando resulta­
do secção Bonito. Saudações- Ju vendo.

De Prlnceza:
Eleição correu calma comparecendo 

615 eleitores primeira secção cidade 
que unanlmcmente sulfragaram para 
presidente c vice-presidente dr. Was­
hington Luiz Pereira de Souza c Fer­
nando dc Mello Vlanna falta resultado 
Agua Branca. Abraços—José Pereira.

Ijc Souza:
Boletins apresentados primeira 

quarta sccção dr. Washington Luiz 
Pereira de Souza e dr. Pcrnando de 
Mello Vlanna quatrocentos tré» votos 
cada um -José Araújo, Bcnevldes, en­
carregado da estação tclegraphica.

De Plancó:
Communlco v. exc. accôrdo boletim 

7.* sccção eleitoral deste município 
obtiveram votos para presidente da 
Republica dr. Washington Luiz Perei­
ra dc Souza 103 voto» para vice- 
presidente dr. Peruando de Mello 
Vlanna 103 votos. Respeitosas sauda­
ções -Manuel Loureiro, encarregado 
estação telcgraphlca.

Pombal;
Boletins apresentados esta reparti­

ção eleição tedcral *ão seguintes re­
sultados para presidente da Republica 
c vice respectivamente dr. Washin­
gton Luiz c dr. Pcrnando de Mello 
Vlanna na primeira sccção 277 votos 
e 251. Saudações- José Patrocínio 
Pordcus Mensageiro cncat regado es­
tação telcgraphlca

D« S. José Rio do Peixe
Conforntc boletins resultado eleição

para presidente da Republica dr. 
Washington Luiz Pereira de Souza e 
vlce-prealdcntc dr. Fernando de Mello 
Vlanna l.\ 2.« e 3. sccções 343 cada 
uma. Saudações — Octavlo Gadelha, 
encarregado estação telcgraphlca.

De B. Santa Rosa :
Ocral 389 votos sendo Culté 161 

Barra 109 Pedra Lavrada 22 Plcuhy 
87 tendo alll deixado reunir duas 
sccções. Cordlacs saudações-Souza 
Lima.

De Cabedello:
Mesa eleitoral, unica sccção muni­

cípio Cabedello termos decreto 14631 
desenove janeiro 1921 torna publico 
pelo presente boletim que nas eleições 
federaes realizadas nesta data, na dita 
secção conforme consta respectivas 
actas trabalhos elcltoracs obtiveram 
votos para presidente da Republica 
dr. Washington Luiz Pereira de Souza 
cem (100) votos para vlce-dlto dr. 
Peruando dc Mello Vlanna cem (100) 
votos. Cabedello, 1.* dc março dc 1926, 
Manuel Sevcrlno ParedeB.losé Guedes 
Cavalcante, Carlos Prandsco Ulniz, 
João Vlctallno de Carvalho Rocha. 
Reconheço verdadeira as firmas dc 
Manuel Sevcrlno Paredes, José Guedes 
Cavalcante, Cario» Prandsco Dlnlz 
dou fé cm testemunho J. V. C. R. da 
verdade João Vlctollno dc Carvalho 
Rocha—Alberto de Souza Alves, en­
carregado estação Cabedello.

De Conceição:
Accôrdo boletim 1.*, 2.* c 3.* secção 

eleitoral deste município obtiveram 
presidente da Republica dr. Washin­
gton Luiz Pereira de Souza 320 votos 
vice-presidente dr. Fernando dc Mello 
Vlanna 326, Respeitosa» oaudações 
Sevcrlno Lopes, encarregado.

Ao preclaro chefe do nosso parti­
do, dr. Solon dc Lucena, 0 deputado 
Pereira Lima dirigiu de Prlnceza o 
telegramma subsequente, communl- 
cando o resultado das eleições tede 
raes naquclle colleglo 

De Prlnceza:
Eleição correu livre sendo suífra- 

gado paia presidente da Republica dr. 
Washington Luiz Pereira dc Souza 
com 015 votos c paia vice-presidente 
dr. Pcrnando de Mello Vlanna com 
615 votos falta ainda resultado Agua 
Branca Abraços - José Pereira.

Do nosso serviço tclegiaphlco des 
tacamos o seguinte despacho:

Rio, 4 (Western)- Resultado da elei­
ção áj 10 horas dc hoje, ainda In­
completo : Washington Luiz 370.187 
votos e Mello Vlanna 360.406 voto*.

mais dodl e culta c dissimulada das 
memórias.

Esse querido, festejado auctor dc 
não sabemos quanta» obras cm vá­
rios genero», desde a chronlca ao 
romance, de innumeravcls tertúlias c 
artigos dc jornaes, não acha que sela 
propriamente uma corrente luterana 
esse movimento dc Idéa» novas, que 
ora tumultuam á margem das nossas 
lettras. Accelta com sympathla essas 
manifestações dc vida c Juventude, 
que O Impressionam como symptomas 
da nossa dynamtca Intcllectual. Agora 
mesmo, faz a interessada leitura d< 
ceito «novo» dc S. Paulo, cm cujo um 
estylo ainda sem rythmo sc lhe de­
param, mescladas ás gangas despi- 
clcndas, multas reluzente» pepitas. 
Permanece cada vez mais adstricto 
aos seus prcccssos literários, ao 
cldsslclsmo da eua lllustração, não 
por espirito tradicionalista mas por 
coherenda comslgo mesmo, pela ne­
cessidade de prosegulr no roteiro de 
tantos annos, que sc traçou.

A nossa literatura ainda cm for­
mação, sem um cabedal de lingua­
gem própria, em que assente os seus 
alicerces, pela sua mesma heteroge- 
ncldadc, escapa ao influxo de qual­
quer corrente intcllectual. Para Isso 
fôra mistér a actuação dc um condu- 
ctor, dc um mtncur. E nós, que te­
mos tido conductorcs de toda casta, 
ainda não tivemos um Utterario, cx- 
cepto Machado de As3ls, que 0 fui 
iricompletamente. sem certos attrl- 
butos de sedução, dc communieablll- 
dòde e commando, Indispensáveis cm 
tacs Indivíduos. Não só no Brasil 
mas cm toda parte ha uma como 
atmosphera dc mystlclsmo a covolvcr 
0 pensamento. Sente dentro em sl 0 
dlluculo dessa aurora, que lhe entre- 
mostra não sonhados paraísos. Não 
sabe sc Isso é um evolução final do 
seu espirito ou um estado de beati- 
tude, a que chegou, pelo trespasse 
dc haver perdido o seu Inesquecível 
e sempre chorado filho. Talvez esse 
ancelo mal definido dc renovação lit- 
tcrarla se Integre nessa causa geral, 
que é um phenomeno tangível dos 
nossos tempos.

Aflgura-se-lhe que a pedra angular 
do nosso edifício Intcllectual ha dc 
ser o dl cionario da língua, entregue 
á operosidade e solicitude da Aca­
demia de Lettras. Para a construcçáo 
"Cesse monumento, hemos dc apio- 
vcltar os ntdterlaes Icxlcos de Por­
tugal c Brasil, ajustando-os, quando 
tnístér, áa fontes helcnlca e latina. 
Isto feito teremos estatuída a nossa 
autonomia mental e entrarão as 
sas letras numa phasc definitiva dc 
constituição. Por ora, nós copiamos, 
nós recortamt-s robre moldes alheios. 
Não são endogenas mas exogenas ís  
idéas de que nos servímos, para ani­
mar as nossa creaçôcs. Quando pu­
dermos agir rcflcxivanunte, aprovei­
tando ns nossas lenda», os nossos 
motivos, as nossas paysagcns, os 
nossos typos naciunac», tudo Isso In­
corporado á argamassa do idioma, 
bem polido, bem coordenado c es- 
coimado, darse-á comnosco 0 que se 
deu com a Rússia de Gogol: surgirá 
0 nosso romance psychologico e de 
costumes e r.elle fixado, entre outros, 
0 typo do nosso cangaceiro, tão ori­
ginal e bizarro, pelos seus arremeços 
crlmlnaes, a que não faltam influlçócs 
mystlcas. Cangaceiro c mujlck. quasl 
idênticos entre sl, serão apreciados e 
sequestrados na diversidade de suas 
origens: 0 frio Intenso da Rússia, 0 
alto calor do Brasil a formarem 3 
ambiencla d'aqucila curiosa slml- 
lhança.

Neste ponto dc sua vibrante elocu­
ção, Coélho Netto syntnetlsou o mo­
vimento intcllectual de toda a Europa 
para chegar a inferencla de que não 
é em verdade «uma corrente littera- 
ria» esse frêmito, que perpassa no 
campo mal setnc.tdo porem viçoso, 
Incoerclvel das nossas letras.

Ao segundo quesito, respondeu co­
mo esperavamos o eminente Intrcvls- 
tado : a França contlnúa sendo a Clr- 
cc, a Minerva do nosso pensamento. 
Alt também sc opéra 0 phenumeno 
mystlco; sobremodo acccntuado depois 
da guerra, que necessariamente dls- 
pertou tal sentimento no animo dos 
povos, que nella sc empenharam, che­
gando pela mais dura cxperlencla ao 
escarmento das Ideas materialistas.

A seu vêr, entretanto, o grande mo­
vimento Intensivo dc construcçáo li­
terária verifica-se na Hespanha, rgl- 
tada, evidenciada, por uma legião de 
CBctlptores, a cuja frente avulta e res- 
plandesce, pela sua complexa menta­
lidade e lllustração, o creador do 
Mare Nostrum, Blasco Ibanez, um dos 
pulygraphos mais bem apparelhados 
dc todos os tempos.

Assente como premissa a época 
ainda de formação da nossa litera­
tura; desfalcada de um léxico proprlo 
que lhe sirva dc base aos seus edifí­
cios; averiguada a Inexistência de uma 
critica systematlea, que expurgue, fe­
cunde c policie 0 nosso campo dc 
Idéa», estabelecendo, dcsParte, a con­
tinuidade do nosso pensamento, não 
pude evidentemente haver nesse amon­
toado de formas hcterocllta», vivazes 
tumultuarias, «pendor accentuado, com 
tendência á foi inação de escola»' 
que farln presumir organização 1 
thodlca, divisão, diversificação de tra­
balho, que sc não constatam nes ur 
ganlsnios rudimcidarc»

Coêiho Netto desenvolveu estv. r. 
clncinlo até aos acus ultimo* cons 
etários, deticndo ás minúcia» que 
sócttt revelar a potência d t ; ima 
ginaçáo, a agudeza da sua analyse.

Das tlieses questionada», pa*sc 
clle ao »cu romance cm preparação 
Fôgo Fatuo-em  cuja alanosa lavtai 
tent muita ve* sentido pr»a* (1e uma

como força medlunlca, que o obriga 
a tomar e retornar, polir c bizelar o 
trabalho; c rememoreu a ingente per- 
•'•naudade de Paula Ney, que preen­
che a narrativa de muitos eptsodlos ; 
evocou Patrocínio e Ruy Batbo-a c 
BiUc, com aquelta vebemencla de 
emoção, que o torna tão cummunlca- 
tlvo c pathctlco; e qu-<do havia elle 
at Ingido a sua arrebatadora culml- 
nancut, libertámo-nos do extase. Eram 
11 e mela, conversáramos quasl tiéi 
horas; agradecemos, despedimo-noa e 
viemos cortir uma terrível Insônia, 
pelo temor da Inexactldão, de Inlldc 
Udadc destas notas, que foram todas 
mnemr nicas.

Aqui ficam ao grande mc'tre das 
letras as nossas desculpas pelo apou- 
camcnto e desfiguração das suas cla­
ras Idéas.

< arlo*i I». F ern n n d e*
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Vida judiciaria

PAZEM ANNOS HOJE: -  O sr. 
Francisco Pedro Carneiro da Cunha, 
funcdonarlo publico aposentado.

O sr. Lauro Pacote, funcdonarlo 
dos Tclegraphos.

j A senhorlta Ermcllnda de Avel- 
Ur Porto, cunhada do sr. dr. Manuel 
Paiva, procurador geral do Estado, 
cm commlssáo.

! A pequena Theophila, Hlba do 
sr.~Manuel Pacheco de Aragão, fun- 
ccionarlo da Imprensa Olfldal.

VIAJANTES: -  Para 0 Rio dc Ja­
neiro viaja, hoje, a bordo do llabcrd 
0 dr. Agrippino Nobtega, advog«do 
do nosso fòro c antigo companheiro 
dc trabalhos, nesta redacção.

Da metropole destina-se 0 nosso 
conterrâneo para a cidade de Estrella 
do Sul, Estado dc Minas Geraes, a 
fim dc assumir as funeçõ^s de pro­
motor publico da respectiva comarca, 
cargo para que foi rccentemcntc no­
meado.

Despcdindo-se do sr. dr. João Suas­
suna, presidente do Estado, o dr. Agrip­
pino Nobrega dirigiu a ». exc. * 
guinte telegramma :

Parahyba 4—Seguindo amanhd des­
tino Minas Geraes apresento voísen- 
cta minhas despedidas. Saudações -  
Agrippino Nobrega.

□  DR. COSTA LIMA—A bordo do 
/oõo Alfrido, que ho je aporta em C a­
bedello coin destino ao nc.rte, viaja 
o sr. dr. Costa Lima, professor de 
enthom ologia agríco la da Escola  Su ­
perior de Agricultura, de Nlctheroy, e 
chefe de uma das sccções technlcas 
do M inistério da Agricultura.

O lllustre profissional, que tem 0 
seu nome ligado a nossa terra, pois 
foi quem organizou as bases do pri­
mitivo Serviço de Defesa do Algoaão 
da Parahyba será cumprimentado na- 
qucila villa por collegas c amigos.

VARIAS Foi chrismado. hontem, 
na Cathedrai, pelo exmo. sr. d. Adau- 
cto, atcebispo metropolitano, 0 pe­
queno Reginaldo, filhlnho do nosso 
collcga de redacção dr. Manuel Slm- 
pllclo Paiva.

Serviu de padrinha o deputado An- 
tonio Bôtto, director d’«0 Combate».

ENFERMOS:—Veto ha dias acama­
do o nosso amigo sr dr. Agrippino 
Cas^ello Branco, secretario da Junta 
Commcrcíal desta cidade c cavalheiro 
de largas rc!açõ-.-s scciacs em nosso 
melo. S. s. tem sido multo visitado 
em sua resldcnda á tua Epltacto Pes­
sôa, por parentes e amigos.

Auguramos-lhc prompto restabele­
cimento.

i j  Acha-se tambem enfermo 0 sr. 
dr. Herculano dc Flguelrôdo, secreta­
rio da Escola Normal. Formulamos 
votos pela acccntuaçâo dc suas me­
lhoras.

x

Vida escolar
l.yccu  l*arab y b an »

Hoje, ás 8 horas serão chamados á 
prova cscripta dc Latim e Philosuphla 
todos 0» inscrlptos nestas matérias. 

A's 13 horas serão chamados á
Rrova cscítpta de Geometria, Historia 

aturai e Mora! c civlca todos os 
Inscrlptos nestas matérias.

■ A cad em ia de C o m m e rflo  do 
n eclfe»

Do padre Fellx Barreto recebemos 
uma circular comraunlcando que 0 
antigo curso couimcrclal mantlão pelo 
«Gyntnasio de Recife», passou a dc- 
nomlnar-se «Academia dc Commerclo 
do Recife, funedonando, t>ob sua di­
recção, no mesmo cdUlclo, Indepen­
dente, entretanto, de sua organização 
escolar.

As aulas da «Academia* serão di­
urnas, das 13 ás 17 horas, entregues 
ao seguinte professorado: dr. Jullo 
Pire», padre Eustachlo de Queiroz, 
dr. Theodulo de Miranda, dr. Arnaldo 
Bastos Pilho, dr. Heitor de Andrade, 
acadêmico Adelmar Xavier, acadêmico 
Janson Martins, dr. Raul Lins e Silva, 
dr. O. Gelsaner, professor Eudides 
slmôcs, dr. Dado Rabello, padre 
Francisco Carne tro c o director.

littlru rrA o  l*n bllra

A dlicctoria geial da laatruccão Pu­
blica recominenda nos prutessoies 
primário» sejam remettidos, com toda 
a icgiil.uidade, os boletins meniacs 
do movimento escolar do» estabeleci­
mentos dc ensino que dirigem.

Os boletins das escolas d.t capital 
devem chegar á director Ia até o dia 
5 de cada mez, c os do Interior se­
rão enviados a mesma repartlçáo até 
á referida dat«, conforme consta da 
letra A. n' 21, artigo 70, do regula­
mento a que sc refere 0 decreto n' 
«73, dc 21 dc dezembro dc 1017.

M nprrm o T r ib u n a l  F e d e ra l

(Continuação)

ü  accórdio de 17 de Outubro de 
1919, proferido no recurso do habeas 
corpus p . 5 388, não tem appiUraçâo á 
especie o paciente, funcdonarlo da
I upcctorla dc Obra» contia n» Sec- 
ca», cm commlssáo na Parahyba, fôra 
imimado, pelo Delega 'o Fiscal, a er.- 
trar com certa quartia para os cofres 
publico», no pr»zo dc 24 horas, sob 
pena de prisão, quantia que provinha 
dc glosas fe ta» pela Junta de Fazen­
da, numa prestação de condas do 
mesmo paciente: 0 Supremo Tribunal 
Federal dccidlo que a essa Junta fal­
tava competência para realizar as 
glosas ; e dahl a IIlegalidade da de­
cretada prisáo administrativa.

Rio. 5 de julho de 1924.-André Ca­
valcanti, P. -Munlz Barreto, relator 
ad-hoc.-E. Lins, vencido, de accôrdo 
com os fundamentos do voto cm se­
parado, cm oito folhas dactylogra- 
phadas, todas rub icadas, na margem 
superior, com a rubrica—E. Li.-.s, dc 
que uso. Em tempo: Trouxe os au­
tos' para exarar este voto vencido no 
dia 9 deste, em cuja sessão os recebí 
para o alluaido fi.m, e devolvo-o», 
com o mencionado voto vencido, hoje
II do mesmo mez, primeira sessão 
subsequente á cm que recebi estes 
autos. E. Lins—E. Lins, vencido. Reza

Constituição:
«E' Instituído um Tribuntl dc Con­

tas para liquidar as contas da receita 
e despeza e vcrilicar a sua legali­
dade, antes dc serem prestadas ao 
Congresso» (Artigo 89).

Desenvolvendo 0 pensamento con­
tido neste artigo, a lei organica n. 
4.536, de 28 de Janeiro de 1922, re­
produzindo 03 dispositivos das leis 
anteriores congêneres, determina:

1. ») que «/odos os responsáveis, de 
direito ou dc tacto, por dinheiro, va­
lores e ouiros bens da União, ou 
pelos quaes deva este responder, ain­
da mesmo que residam íóra do paiz, 
ficam sujeitos á jurlsdlcção do Triba- 
nal de Cuntas, que, dc accôrdo com a 
lei. fixará a situação desses respon­
sáveis para com a Fazenda Nacional, 
exceptuados os Ministros de Estado» 
(Artigo 87);

2. *) que, «organizados os processos 
de torrada de contas, serão elles re- 
mcttidos ao Tribunal de Contas para 
julgamento, a fim de ser 0 responsável 
lulgado quite, em credito ou em debito 
com a Fazenda Nacional• (Artigo 97).

E o decreto regulamentar n. 15.770, 
expedido pelo jurisconsulto e inslgne 
ex-Mintstro deste Tribunal—Dr. Epi- 
tacio Pessoa, dando instrucções para 
a liei execução dessa lei, prescreve 
que «todos os responsáveis para com 
a Fazenda Nacional estão sujeitos á 
prestação de contas e só por ad o  do 
Tribunal podem ser liberados de sua 
responsabilidade, com excepção dos 
Ministros do Presidente da Republica* 
(Artigos 27, § l.\ e 28).

Dessas p'emiss3ssó uma conclusão 
é que sc pódc, logicamente, deduzir, 
sclllcet,-que, antes do Julgamento do 
Tribunal de Contas, não é facultado 
ao poder judiciário decidir que o 
funcck-nario responsável para com a 
Fazenda Nacional, retem, em seu po­
der. saldo pertencente a essa Fazenda 
(pois Importaria, evidentemente. cm 
julgal-o cm debito para com clD) ou 
o não retem {visto que redundaria, 
intultivamente, em juJgal-o quite para 
com a mesma), absolvendo-o, no pri­
meiro, e cendcmnando-o. no segundo 
caso.

T-ata-se, consequentemente, da ve­
rificação previa dc um facto, o qual 
constitue o que, na tcchnici jurídica, 
sc chama-uma questão prejudicial 
administrativa—i  acçáo penal, cu. se­
gundo Mmgin, Mittlrolo e outros, 
um antecedente loglco dessa questão, 
ou ainda, Ce acco do com Scacuto e 
outros) uma relação prejudicial. (Aguil- 
lera, Questiom Prejadiclates e Previas, 
pags. 19 c segulmes : Mattirclo, Tra­
tado dl Dirito Gulziarl Civile Italiano. Vul. 1.*, n. 932, pag. 845 da quinta 
edtção; Francisco Scaduto, Rapporti 
Prejudiziall, cap. IV, pags. 57 a 72).

Deve, pois. o juizo criminal sobre- 
estar no julgamento do respectivo 
processo, até que a mencionada ques­
tão seja decidida pelo juízo ctvel ou 
administrativo competente, o qual, na 
cspeclc, é o Tribunal de Contas 
(Paulo Baptlsta, Processo Civil, para- 
grapho 182 e nota 4 pags. 186 a 188 
ce terceira edição; Joáo Monteiro. 
Processo Civil vol. 3.» artigo 233, 
pags. 277 c 278 da primeira edição; 
Mattirolo, ob. cit. paragrapno 933 
e seguintes, pags. 8-14 e seguintes).

E* essa a tegra jurídica, ensinada 
pelos mais inslgnes tratadistas e mo- 
nograpbos da matéria, quando sc oc- 
cupam dos rcspontavcls pelos dl- 
nheiros públicos nos palzes cm que 
existe 0 contencioso administrativo.

E’ o que se verifica, entre outros, 
_.n Dalloz: -Lcs déposltalres ou 
cumptablea publlcs no peuvem être 
déclarés coupables <!e detournement 
des dcnrlcts qu’llsdétlennenten vertu 
de leurs lunctions, quaprés que leur 
qualité de rcllquaiaire» a été prejudt- 
clellcment constatée par 1 autorlté ad­
ministrativo (Conf. MM. C. Dellslf, 
de Tlnterprét jurld., t. 2, p. 262; Ber- 
tauld, quest. préjud., n. 70).

Passa cm seguida o Repertolre a 
citar a respectiva Jurisprudência (Ré- 
pertolre, vol. 38. verbo «questlons Prc- 
judlciellcs», n. 205, pag. 664).

Manzinl »b) Eccezlonl alia predltta 
rcgola (c Independência em que o 
Juízo ctlmlnal se acha do juizo dvel- 
sl banno In quel cas! In cui è obbl’ 
gatorla o facoltatlva Ia sospensione 
dcl processo pcnale per attendere Ia 
dcdslone dei gludlcc civile sulla 
questione dl dlritto civile, prcgludl- 
zlaie alia dcdslone penalc (art. 2 e 3 
c. p. p.). F.' evidente che in tall Ipo- 
tesi, dando Ia legge preferenza asso- 
luta o relativa alia glurisdl/ione cl- 
vile, qu« »ta non puo essere ostacolata 
dal {procedimento penale correlattvo 
(•Tratado dl Procedura Penalc Italia­
no-, vol 11 • n 76, B, pags. 155).

(Continua)

Ju ry  «In cnpH al
Continuando hontem os trabalho» 

judiciados da preaente sessão do
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Excursão  a Pitim bú
No sabhado, 27 de fevereiro recem- d» rodovia pelo traçado dx Paribyba

findo, o tf. dr João Maurício, opero- « Ooy«nna, bem conm de ouífys In- 
ao prefrfto do nraoklptr •
cm companhia do* ar»

d a  c .»p  t i .  d > « p c n * x v r li
Pedro r  jra- peito á salubrldaêe pubIRa. Nc*-e 

*e*. Joio EftptnoU, Lula Moreira Lima. sentido entendei «e-la n m as atirorl- 
JoAo i «anca e Mu:n« Ribeiro cj-â-» dad»s aanit.M.s do Estado, piuin >- 
rcirdra, reprcsH nunte d« «A LriJo», vendo .1 crra^Ao de pr->.i * na zona 
tcalíHou um passeio a.é i  poveaçâo maWnad* ihU bbre paloaic- c ou- 
de Htm.bú. t. v. m- lestlsv Piomrttru mata taxe.

O acatado chefe do executivo mu- uma p-- tc «--bre 0 riacho que corta 
tit.lpal foi ro propovlto n.io só tíc o povoado
CMVCCÍ dr vto «M  laix» do T„ m|Md„  „  |„,|v„  demonMr».

mio stMtivo, é, Incontcstavelmrnte, o
que melhor consultaria os Interesse* 
da Fazenda.

Infclf/mcnte, embora me pareçam 
Justa» a» razões do que «e *crve pa­
ra suggerlr o ulludldo expediente, 
vejo uu na coniingcncla de não cm- 
prettar-lhe aqui o meu apofo, porque 

'ss<. »e oppô** a Jurisprudência do 
Tribunal de Contai, que na sua alta 
s ivdiilajá decidiu contrarl,imente 
a alvitradn.
F.' que nem *cmpre podemos fazer

„ «  dl,V«. ,CV *il-r » »MM hdtoí* itibic. ■ . . imix nitfliiitii-r riinrmi*nr•* nillfí-questlo qualquer, mormente quan- 
C- entra «Ma *ufg<* o rigor de ecr- 
i.t. dlspoMçfli * lejj.ics ou a Jurispru­
dência do Collendo Tribunal dc 
Contas.

O r^sso dever é sempre cumprir n 
I ei em toda a sua plenitude,-- mesmo 
sem resultados práticos, — sem que 
nr s seja licito amenizar 011 facilitar 
H-uâçfto# em dnprlmento dos princí­
pios estabelecidos na legislação, aindaclplo que■ »>« « P'tor«l. çdM dc l»Mo e de cortreu voiunm ...............................................................

condV.vTdu^míi1- nor Je  Ikou |'a v;*l,* t' * P 'n  n*l'U-nC'. d.» <u j yu, ndo d’ tn p.,dp,«cm %dvlr vaiita-c. 'dy.vj do terr.,. o;dc I..OII j,,,„  (Km(.l.c« endí lotscivl.h, lauta: p, „  „ p ,„ ndu Naclc.al.
■ '  - -oa.i.' ! !ra.?50‘J <,n.*.co,,J <l0 _n* ,c‘:f:  I Do exame que procedí n.is propos-proj- ctada, ra gv * S 

thn dcs rerclr», a estrada de rod.»

do dia 3 : 847/410. que foi recolhida I 
i  Delegada Fiscal. íníbrniaçôeslelegrapbicãs R e n d a s  p u b í i c a s

Serviço especial para "A UNIXO' 
da Agencia Americana

p a ra  Im p r e a ifo  <le Jo r-
n ar«

RIO, 2 - Os Jornacs enviaram um 
requerimento ao ministro da Fazenda, Exportação.. , 

I pedindo 0 adiamento para I.* de ou-_ Renda Interna

pattodisaio c «nk.k tomlase, seria de Ii„udVque°iúoC|he cãiiMva 
certo uni das ows prosperas, d-» ^

ra I ffjndô c ti eaoiul * iltíadc dc ?»,4,íd*?e‘ A •0,br' mc! 1 0 ü.r* li* referentes aos grupo» n.* I, 0, c
!var£ oo E s t - I V n i n m i i m  tspmolí». numa eloquente or»çto,b/In- 7. ,)ío nlc foI DOW|vcl concluir esta- 
'  • •• *!dou em seu nome c no dc seus c< nt- rem por demais majorados os preços

t indt. ado», Isto tomando por base al- 
' cumas relações de preços dc artigos 
«llvetíos existentes nestn Delegação. 
Quanto aos grupos 10 e 23, laltam- 

n r . . s . r i . »  ------  , surpresa ; me elemento» que pcrmlttam verificar,
E E nio o(i,T,»IePe ocíltíroO» J S * ' "ú -T ílS  i "  fl".va u '! '!  J i  ’?  « « “" " íp . "  P<» Pr't">laoiiai Q io eiiit » n a j j  *•*'■“ * 1 sobre rs corrente» na praça.
* t  u  ' , ,  sobejamente conhecidas eram as ex- ^ — • • •
Fm rodo o percurso receberam ps cc|.as vlnudes e qudidadi-s dc co- 

dlsRncb s excu Jontstas as rui» >1- raçao d<>n donos da casa. Por isso. 
gruficativxs provas dc consldcraçio c ac£ rcctltoa< i0Ja a vez que transpu- 
apreço. i nh» os humbraes dc táo feliz e hon-

Na amiga vllja de Anttguy, boje. raj 0 jar senlia se possuído da mais 
rienomln';. a Alhandra. 1õram muito v|va satlsf-çii; pedia, pois, para que 
OtoMuudos pela t-m.ua Guedes Al- 05 prtScutc» u acompanhassem numa 
ccferado e cm Tabur, Pr. ,*rirdade do ■ VollVtl prccc 30S c6üS pcla fcücldade 
cel. Alberto Lundgren, que, com o sr . (j0 d casUj c pt. 8ua jr̂ nill c di- 
Mano Vianna. ge.ectc da f brlea Rlo,lec,a p.h. Alar.a Thcreza. Essa »au- 
Tirno, aguardava a comitiva, á qual)daç4p fot ÇCCl„.dada ,,c:i> deputalo 

1‘cdro Uiysses, que fez as mais Wo- 
glosas referencias r.os smphitryões.

Por ultimo, o dr. Joâo Gonçalves, 
muito sensibill-ado, agrad* ceu as pa-

ia T Ò T ^ S Í .  >  > *««  » « ' = " ■ « c"dtr‘-'s -
zar do adiantaJo da nor» grande nu-1 da* a clle c A 1SU1 família, 
mero de piscõis de destzquc espera-! ^ cn,rc. *cclamzçõ<s regressaram 
vam os viajantes.

•mbt-s ae Incorpcraram »té Pitimbú, 
foi tervido p ofuso «lunih»

Na pit;D'csca praia dc Pitimbú onde 
clugar. m 24 horas, os Itinerantes 
hospedar.™-se r.o pa>a.ete do dr.

O Tribunal c suas delegações exer­
cem cauteloso exame sobre os actos 
que dizem respeito ds receita c des- 
des.i publicai, mas as repartições 
também sâo obrigadas a fazer o mes­
mo exame, afim dc evitar subam a 
julgamento processos nflo revestidos 
das formalidades legac?.

No caso cm exame, se 0 chefe da 
repartlçdo que abilu a concurrcnda, 
acurou Irregularidades que, por sua

Seráo fechadas malas, hoje, para 
ao seguintes agendas:

A'« 0 horas-Cabcdcllo.
A’s 12 horas-Alhandra c Pitimbú.
A’s 17 horas — Álvaro Machado,

Campina Grande, Fagundes, Ingi, lla- 
halana, Mogetro, Pilar, Pedras dc 
Fogo, Salgado, S. Miguel dc Talpú,
Umbuzeiro c para os Estados do sul 
do Palz.

I pedindo o adiamento para i.» ce
I V I r . c f o r l *  d c  Z " ] '

Jc t . lço Ftde .l) - Eitjçio Meien o. 11»'

S,m,pK i.i tenro ocuwMo de I8 1"1-1;  c" ldll)090 1”  ,JC" " í  » »PP!i- 
S á  3 4* 18 "  dt 4 dí m ,,' °  d0 "fd  .dhcrlr.m eo w c llo  o , lore.e.

Em P.trahyha: — O tempo comer- ss» ,>a“l0' * í í f :
voti-.e bom dor.ntc lodo período c ! >,l 's ,dos J? '"*”  d0* F-*ndos P»”  
com nebulosidade normal c soprando t0^ *'*0 mals *o',e* . . .
ventos fraco* de sudeste. A maxlma * , QMMqner adhçsõcs devem ser 
thcrmonfetrlca registrada foi 32.9 c a • ao, ,J or" al f,° Commerclo.
mlnlma pela manhá 215. j ao «Jornal do Brasil*.

Em outros pontos:—Dc 14 h dc 3 ' 
ás 17 h de 4 de março dc 1926.

R E C E B E D O R H  » E  REVDtM
CEMON3TRAÇÍO D * RENDA DO DIA 4 DE .MARÇO DS 1SI5

'Ttnonstrads a lá o dia 3

RENDA DO DIA 2

DEPO 511'DS

In m in n ld ad e» dos <lrpa(ado«i 
rstoduNcs

RIO, 3—Foram postos em llberda
Campina Grande:-O tempo conser- 

vou-es bom durante todo período e oa
prandoventos fraços. A maxlma ther- . • , - : . ------ - „
momctrlca registrada afe ás 14 horas j 3*, cm v,rtude de ,erctn s,d0 e]el, ŝ 
foi 30.2 c a mlnlma pcla manhã 20.3. • Pu.,ad(dS «taduacs pelo Estado de 

Em outros pontos: -  Dc 17 h dc 3 . Scrgloc, o capitão Antonlo Baptísfa 
ás 17 h de 4 dc Março dc 1926. j Mendonça c o tenente Eramldcs Fc 

Olinda: O tempo conservou-sc rc*ra dc Carvalho,
bom durante todo período com nebu­
losidade varlavcl c soprando ventos ”  n ,v ® « lfreetor do 4 'o llr^ lo  
fraços nordesic. A maxlma thermome- l ’ rd ro  II
frlca registrada ás 14 horas foi 30.0 
e a mlnlma pcla mnnhá 22.4.

Natal: - O tempo conscrvou-se bom 
duronfe todo período com thermome- 
trlca registrada ás 17 horas foi 30.3 
c a mlnlma pcla manhá 22.2 

Até ás 18 c 30 nâo haviam chega-
naiurcra. aiíenlam contra 'aa dlsposl- d» tdcíramma, dc Maceió, c Oua- 
çôes do cludo Regulamento, a clle r*D)ra-

O venera, do cavalheiro, sua exma. 
conserte ú. Mana J :é e senhoilnha 
Ma*ia Thcreza. filha adoptlva do dig­
no casal, cumula am a todos dj» mais 
capthri n>cs gentilt zas.

Feias 10 horas do domingo, no edi­
fício onde funcck na a M -sa de Ren­
das. dc q'te é administrador o sr. 
Joaquim Maranháo os t lcme. tos mais 
representat.vi-s ds povoaçáo, com a 
banda dc musica local á frente, llzc-

; os exeu'sionistas a t apitai, por volta 
das 13 hora. do dia 28.

Nota — Por Inlciatlv i do dr. Joio 
Esplnola, ficou assuntado com o dr. 
Moreira Lima, chefe do districto te- 
legraphicr, no Estado, a const ucçáo 
dum ramal do tclcgrapho nacional de 
Goyanna a Pitimbú, numa extensão 
dc 30 kilometros.

Dada a escassez dc verba da Re­
partição dos Telrgraphos, foi com­
binado fazer-se o sei viço sob o regí-

ratn uma expressiva manifestação ao me de cooperação, idéa por todos 
dr. Jtáo Maurício, Interpretando o dr. applaudida e acevíta. Assim, a chella 
Jcâo Gonçalves, com multa felicidade do districto terá que cnlrar com o 
e segurança dc iir.guagctn, o sentir material tecbnlco, a Prefeitura Muni­
dos manifestantes. 1 dpal custeará as despesis com tra-

Fallou em seguida o sr. Cclerino balhadorcs c cs proprietarl s demat- 
dc .Menezes saudando os drs. Joflo tas adjacentes ao trecho por onde 
Esplnola e Pedro Ulysses. Este e o ho- passará a linha fornecerão os postes 
menageado responderam agradecendo.; Nesse sentido houve Ingo entendí- 

O gestor da comaiuna parahyuana,' mento com os srs. Alfredo Simões, 
numa tella allocuçâo. declarou que é-Alberto Luotígrcn, Cclerino Menezes 
*ru mxlor desejo exercer uma actua-' e dr. Joio Gonçalves, prompnfican- 
çto proveitosa nos nrgoclos públicos do-sc iodos da melhor bôa vontade 
do município e, assim, logo que a sl-' a essa coMaboraçlo. 
tuaçlo finxeedra da * refcltura o per-l
miitlr, cuidaiá com todo o interesse (Do correspondente)

jury foi aberta a sessáo, ás 10 horas, 
presentes 30 juizes de facto. O pre-. 
sldcmc do triounal, dr. M. Ildefonso I 
Azcvéio, multou em 20,<000, na for­
ma da lei, os jurados que deixaram 
de comparecer sem causa jusiiflcada.

O primeiro réo submctiíJo a jul­
gamento íji o de nome José Claudlno 
Franco, incurso n:ts penas do art, 330 
§ 4." (crime de furto). . .

Tratando-se d.-réo miserável, foi-1 Olf cio: N 66, sobre o pagamento 
lhe oado por patreno no plcnailo o j de lO.WOSlZO á I. V. Vergara, prove- 
dr. Jiáo M.-rcnado da Silva, advogudo ' niente dc fornecimentos leitos d Es- 
da assistenefb judiciei ia, uccupanuo a cola.

" C
X

Informes commerciaes

comp«“tia, desde logo, fazer sanar es­
sas f..Itas, ou aunullar a concurrcnda 
por despacho motivado, como clara­
mente lhe faculta o art. 740 do Rcj 
lamento Geral de Contabilidade 
bll-a.

Assim, se o Presidente da concur- 
rencla, depois dc confrontados os 
preços propostos, verificou que os 
mais vantajosos excediam de multo 
os correntes na praça, cabia-lhe, ao 
submetter o processo á approvaçâo 
do Chefe da Repartição, salientar essa 
drcuinstancla, afim dc poder o mes­
mo Chefe proferir o seu despacho, de 
zccórdo com o estatuído pelo arts.
740 e 755 do Regulamento alludido.

Quando a repartição nâo observa i.oncaw c  vidrou -  Paragrapbo 
esses preceitos c a Delegação dispõe jg -  aí apparelhos e peças de lou- 
dc elementos seguros, pelos quacs dc qualquer fôrma ou feitio, náo 
possa verificar o nâo cumprimento classificados, constantes do n. 645, 
dos trcsnios, ahl, sim. póde e deve da classe 21.» da actual Tarifadas 
fazer valer as disposições legaes.

Como' deixei dito, porém, faltam-

m r o s T o s  i  h i i i  i i a b s

AS ALTERAÇÕES ESTABELECIDAS PELA 
LEI DA RECEITA

(Continuação)

Im posto d r consum o

RIO, 4—(A Unido)-O sr. Eudydes 
Roxo foi nomeado dlrector do Collc- 
glo Pedro H (externato).

A re fo rm a  do Codtgo do P r o ­
cesso  M ilita r

RIO, 4—(A Unido)—Foi publicada 
reforma do Codlgo do Processo MF 
Htar que cstaiue a pena de morte, 
em csrado de guerra.

Mais nm  e m p ré stim o  p ara  
P au to

RIO, 4—(A Unido) — O govérno de 
S3o Paulo estuda seis propostas para 
o empréstimo dc quatro milhões 
sterlinas para o serviço de aguas 
capital daqucllc Estado.

O papel de Im p ren sa

RIO, 4 —(A Unido) —A «G azeta_
Noticias* cm longo artigo aconselha 
ao govérno cumprir o dispositivo da 
lei da receita sobre o papel de im­
prensa.

O expediente da Delegação do Tri­
bunal dc Contas do dia 2 constou do 
seguinte :

Minis:erlo da Alarlnha: Escohdc 
i Aprendizes Marinheiros:

tribuna du accusaçlo o dr. Manuel 
Paiva, 1.» promotor publico da co­
marca.

O jury de sentença (ol constituído 
pelos seguintes Jurados : Rtnato Car­
neiro da Cunha. Gil da U-*m« Fur­
tado. Vic.nte Ivo de Sallcs, Octacilio 
da Silva Costa, Clccro Correia de 
Albuquerque, Miguel Severino Ma­
druga, Manuel Jose Pires, José M rl- 
nho da Silva c José Gomes da Sil­
veira.

Terminados os debates e conhecida
2 votaçâz do consilho foi o léo con- 
demnado pi r sete votos nas pena» 
maximas rcdidss no lloell , isto (■, a
3 annos e 0 mezes de prUao »tmples 
e mulia dc 20 ' „ sobre o valor do» 
objectos subtrahld>;-, sendo porem 
immtdlatamente nr pcilado pela d lesa 
para o Superior Tribunal do Justiça 
do Estado.

Foi julgado em srguodo logar o 
réo Olivio Francisco de Lima, accu- 
»<do pelo crime de o!(en>as phy»ic«s
Íraticidas na peisôa de Scveilno 

sé. facte cccorrido no dia 20 de 
maio do anno p. findo, nesta capitAl 
Foi seu advogado o mesmo dr. Joâo 
M coado da Silva, por ser pobre sc- 
gund > suas declarações ao ser inter­
rogado. Esse foi absolvido por una­
nimidade de votos.

O* trabalhos termlnarlo possivel­
mente amanhã.

X
Associações

Rcceb»mo» do Centro dos Chauf- 
leurs. desta capital, communlcaçlo da 
tltl^âo da nova directwria, que llcou 
assim c*invti'ulda:

Presidente, Antonlo Souza Gama; 
reeleito; vlce-dlto, Ablathar Va%con- 
colloí, eleito; 1‘ secretario. Pcplto 
Bandeira, eleito; vice-dlto. OUvandro 
Peasôa; ihesourelro, Pidro Barbosa, 
rlctto. CommiMlo fiscal: Joâo Elias 
da M.va, Miriuel de Lini», Honorato 
Pereira d« Silva. CotumUsâo de syn- 
dlcamli FIíjs Peres, J-se Pereira da 
Silva, Alcioiadcs de Slnt'Anna.

Aproveito o ensejo para apresentar 
os meus protestas de alia estima c 
cotuldcraçâo. — JuIlo Vergara, I* 
creurlo.

4 ksurfwvAo do* Fiuprrgadut
no C om nirreIo . -  A A s-n:ia l̂o 
do» huipregad-.a no Commardo a 
cuja frcoie te encontra o estimavcl 
sr. Miguel Ca*fos, commemorará aoiã- 
nhâ o seu II* annlversano.

Sclcn«iz.>ndo aquclla dara, haverá 
uma scssâ> magn», á nolie, Com o 
comparecí mento de todo* os elemen­
tos da prestigiosa sociedade.

S o c ie d a d e  d<- A i r l r u U a r a . -
0  presidente da Sociedade dc Agrl-
1 iltura encarece o compsrecJntcnto 
de todos os dirctlores da mesma sc- 
cicdade, a uma scutáo que terá 'og*r 
no proximo sabbado, 6 oo torrente, 
peba 14 horas, na tédc respectiva.

N. 87, sobre o pagamento de 
980f000 a J. V. Verg.ra, proveniente 
do fornecimento de lenha á Escola.— 
A Dilegiçâo resolveu ordenar o rc- 
gistio das despes is acima alludldas.

Mmbterlo da Agricultura : Delegacia 
do S< rvlço do Algodão :

Offldo: N. 177, sobre o pagamento 
de J60JI40 á Grcat Western, ptove- 
nlcn e de trnnsportcs realizados, cm : 
proveito do Serviço, no mez de No­
vembro do anno p. findo. - A Delega­
ção resolveu ordenar o registo da 
dexpesa.

Aimlsterlo di Vlaçáo: Da Directo- 
ria do Trtbu-ial dc Comas:

Offldo n. I07frcmettendoatsbellade 
dlstilnulçáo dc credito» da verba 17, 
-do vigente orçamento do Ministério

da Vtaçio. na importanda de..............
I83:780í000. p ra ás dc&pcsas da Pis- 
c«uzdçâ'> das Obras do Purto deste 
E-tado.-A Delegação mandou es.rl- P'urar os credites.

Ministério da Justiça- Serviço de 
Saneamento Rural:

nos esses elementos para o cotejo 
dos preços, de s. rte que, se a Dcle- 
gnçâo houvesse por fcera nâo appro- 
var a corcurrenda, incorrería n’uma 
falta ainda mais grave que a aponta­
da. qual seja a ce impugrur um acto

AlfinJegas, revogada a isenção con-l!l,™*1*  C‘ ; 50 2 barric*s  ,dem 305 
cedida aos da Fabrica Santa Catha- m n» •> A . . .rins e outras- I Dc Recife: 3 caixas dc farinha _

As seis classes dc louja compota-1 ?rd' S ' « * J “  £  ld' ” I ' 
das tio o. 615 da Tatiía slo os K- J í I.pÍS!S?o,ÍL .“ “ i  1 KC‘ 1 ? ,d'„ cer‘ ffUin.e, . veja Idcm, 2 caixas dc bacaiháo idem;

Nota 87 — Reputar-sc-á louça. I r a*a,,as ,dí n,»,l caIf a de
dd "■ i  -  ? ? !sem d!spõr'da prova real da sua !lie-|de n" ô _  â dc Eránho^^”"* w‘“,,v'a | i caixa dc cruswaldlna idem; 2 czixas 

galfJaúe. ' dc a. 3 -  a de pó dc pedra ou gra- ?* leU® ,d?m: 1 J  ca,xa de azellona*
No que diz respeito á appllcaçâo, njto com frisos, orlas ou bordas dc !dí“ : “ 5a xas.udc m̂as?a d® tomate; 

da verba federal e quota cstadoal,; nUa|qucr còr; — a de pô de pedra ' Cllxa de molho; 2 caixas de dôccs; 
também nâo me parece acccbavc! a ou gran|t0 pintada ou estampada; - '  £ *  «®?ÍÍS2*!!: 2 ca,x|8 d,e
suggestão do sr. Chefe da Propbjla- _  a dc Pò de pedra ou granito de 11 ro"nado. 5 saccos de arroz; 3 cal-
xla. per Isso que, devendo todas ? s !c,v c BCmclhantc;- a dc $  de pedra 5a* J *  í aí 8,há?* 5#,dSm Ade ba_,at£f ; 
desusas com o Serviço ser levadas llU panlto esmaltada; -  a preta de ? pl®*?ta “10râero; 3
d conta do dcposlt. e do credno or- de qualquer qualidade; -  a de pó de S ?  í  a,v !̂a H°J}0rat.0 S
çamentarl > r.spectivo», cn partes pedra do Japio e «emelhnntc»; -  • , Ç • 3 í  C«af tí8 
Iguaes, nus termos do accôrdo c con- dP pi) dc pcdra ou granito de qual- ,5  «aI mor)on Idem, 1 sacco de feijão 
forme o art, 9'1 JJ 1”, do Dec. n. 3.P87, quer qualidade com qzialqucr doura- de,V' ^  de golbada Idem; I cal- 
de 8 dc Janc-lro dc 1920, exige o Trl- dura w , xa àc gencros; 2 barris de oleo á
bunal (decisão I rof.-tM* m  s- Jo dtf n. 4 -  a de porcelana brsnc-i A  dcn 0i eS ,d,fm;
oe 10 d.* agosto dc 1923. que «o* do- dc n. 5 -  a de porcelana branca com £ 4rd? ‘  dfHi " ,d° 9.  a Rcné Hausheer dr
cument <3 Correspondente* á pirtcdas qualquer dourada; — a de porcelana h  * ‘ ldc,n 303 ®C5.,n0.i * ' caixa
despesas a serem registradas, deverão pi.iuda, estampada ou esmaltada; 
acompanhar oa que correspondem ás a de porcelana pintada estampa 
despesas levadas ao deposito, a(imiou csmalrada com qualquer doura- 
dc que, para julgar da picprledade 1 dura.
da ciasslf.caçflo tíaquellas. possa a de n. 6 — a de biscuit. t-f r  v—, , - - -
Delegação verificar se o qunn/um des-j b) vasos e Jarros para fiôres, fr*.s-1 To5rano dcr Ur,,*°i 1 c:*,xa de tjntas 
t..sobid<cc ao cilicrio da divisão c,>s'para agua de cheiro, estatuas, I s,° ^esnto: 5 csjxas de gazozas á or- 
pela metade, acima alludido. I figuris, Imagens, medalhões c outrosIfÍ5iA iC4,X* í r S S  |dCS h!

náo é possível acccltar i yujectos de ornamento, para cirna de * °.rdcin* -1 agradado de

..... .. ......................................— ..................  PWMMU, .  «U I1U P .Ü * OU C O IU H U .Í  ~  J . 0?  ’! Á
”«Et.Eden.l. i ! . * dd Po«*J*na pi»w* « . k H 1* ; 1, fíÇ iS iící? S ^ S b if  S

picgos,ferro; IU, caixas dc oleo; 5 
j idem; 2 Idem; 2 caixas de trxas a S.

Offlclo: N. 89. rcmcltcndo, satisfei­
tas as t-xigcneios desta Delegação, o 
processo de concurrcnda admin.sira- 
t.va perm nente para fornecimentos 
diverso* no corrente anno.—A Dele­
gação resolveu ordenar o areniva- 
mento do processo dc concurrcnda 
aominUtrativj permanente, para ser­
vir dc base ao exame das respectivas 
ordens de pagamento e re«pondcr ao 
sr. Chefe do Sei viço de Rrophylaxia, 
quanto ás suggcstões apresentaca». 
de accôrdo com a parte final do voto 
do »r. Dc-legado-rclator. %

Foram «s seguinte* as razões do 
voto vencedor:

Veisa o processo sobre uma con- 
currenda idmlnNtratíva primaneutc, 
aberu ptlo Sei viço dc Saneamento c 
Frophylaxia Rural neste Evtado, para 
foriucimc-ntus diversos no corrente 
nnno.

Foram observadas todas as forma­
lidades appllcr-vds ao enso em espe- 
de c <3 aocutmntos juntas gu.ud.im 
peifeita conformidade cm  ns cxíg<-o- 
cias d>> Regulamento Geral dc Conta­
bilidade Puolica.

Nlo obataiite, o sr. Chtfc do Ser­
viço de Pr.tphyUxIa pede a alter.çâo 
desta Del>-g*ção pira r t> preç-. pro- 
poxto-> pt-ra os arilg< s dos g.cpos I. 
6, 7, 10 c 23, que clz excederem, cm 
sua quatl totalidade, aos da conrur- 
rencla anterior, e e*tarrm elevado» 
alguns dellcs a mais dc* 50" .  dos pre­
ços corrmtes na praça.

Em face dessa clrcumstanda que. 
espera, levará a Drhgaçáo a nlo ap- 
provar as dims proporás, e, ainda, 
na Impossibilidade de adquirir, tem 
concurrcncia, p»r conta da verba fe­
deral, o material comprehendldn nov 
c.t-id.i» gru.o», lembra aqutlle Chefe 
dc- Serviço a convcnlcncia de fl<ar a 
veroa f.-uiral consignada, cxchiMvn- 
mente, á» desri-a:.* du prMosl, prom- 
pios pagamentos e empei-hos por es­
timativa, correndo a* rcf.rcnU-s no 
material jn-la quota do Estado.

Sem duvida, náo se pôJc negar o 
zelo c louv ivcl • mpenlio rela bôa 
appJicaçAo dos dinlieiros publico», que 
por essa forma demonstra aqueile 
Chefe dc Serviço, cujo modo du vér, 
além de relevar um notável tino ad-

Dessa fórma . , _________
o aivitre lembrado pelo sr Chefe • mc>3i _  de iouça, constante do n. 

lidante. 650, primeira parte, da mesma classe
Ida Tarifa.

Etn cumprlmecto do alvará do sr.! Nota: O n. 650 da Tarifa ccmprc- 
dr. Manuel Ildefonso de Oliveira Aze- ncnd̂ : Vasos c jarras para flores, 
vedo, juiz de D reto da 1» vara c frascos para agua de chefro, estatuas, 
presidente do Tribunal do Jury desta, flR“ras* Imagens, medalhões e outro.» 
capital, foi posto em liberuede o réo.0bNct0S Páfa ornamento.
Francisco José Machado, por ter sido. c) ffasco3 para agua de cheiro, 
absolvido, cm ses»ão do d<a 3 dc»te vasos e Jarros Para flôr4e?* busÍ0í- 
mez, por crime do a tigo 294 § 1» B“ras e quacsquer outras peças dc 
combinado ccin o artigo 13 do Codl-|*uxo £-^d° rn0» dc yfur°. constantes 
po Renal. do n. 660 da mesma classe e tarifa.
’ Também teve liberdade, o Indivíduo! No!a: 0  n. 660 da Tarifa compre- 
Mu.iud Paulino de Souza ou dos. hende: Frascos para agua dc cheiro 
-antos, amerlormemfe delido, tm j ®,_vat° 8,J a.r.ra? para í °.r®s' í >.u.s.,?8aü 
cunipiimento dc castigo disciplinar,' 
conforme offldo do major commar,- 
dante tato In o da Força Polida!.

figuras e quacsquer outras peças dc 
luxo e adorno.

d) obras não classificadas para o 
serviço de mesa, com: copos, cálices, 
garrafas, compoteira3, pratos, fructcl- 
tas, assucarciros, saleiros, galhetei­
ros, colheres, garfos, por Ia-lacas c
f f i í S n ‘ e. í í 5 í “S i  dc chumbo; 2 " o h »  com Ictr.gettjIdem pota oülto, j^oce-1,  ,  a„M fl-c „|„.

De Hamburgo: A ordem 30 barri-

dc S ' . : í  ,xêunr  ,í'?a“t“
,or'°-_.*?“ » Ç Itaícos S.tandçs dc J 0J com cord*, dc clnham0 para o

Conforme a determinação do dr.
José dc Seixas Mala, tiveram sita da
enfermaria 0a cadda publica, os pre- . ____ ____ ,
so» Pedro Bezerra de Menezes e tas ou caixas p «ra qualquer fim, II- 
Fra* cisco Pedro U-me», curados dc corelros, verte o’cau tê-te-á-lôic, jar- 
pcttuib»çáo digestiva '  '
respcctlvamente. ....... , ____  .  . . . ___

Baixaram á mesma enfermaria os j pliarmr,da, padaria e confeitaria, dc 
de itorncs M- nuel Eufraslo dc Siquei- [ bocca larga, csraerllhados ou n.1o,

engradado 
acçis de ma:h:nãs á Slr.ger; I barri­
ca de hematina M. C. Gusmão; 2 cai­
xas de conservas a J. Honorato <£ C»; 
l caixa de chá aos mesmos; 1 sacco 
de lentilha Idem; I sacco de feijão, 
Idem; I barrica de chumbo a Vicente 
lelpo & C»; 2 idem de louça á ordem; 
I caixa Idem á ordem; 1 engradado 
de caixas de papelão a Amstem & C»;
6 caixas de arto/aufo a G. Petruccl & 
C»; 6 engradado:, Idem; I atado Idem 
aos mesmos; 2 atados dc vassouras 
a Bastos & C»; 2 fardos dc vassou 
ras c 2 atados de cabos aos mesmos;
7 encapados dc vassouras a F. H. 
Vcrgára & C» c I atado de cabos 
idem aos mesmos.

Manifesto do vapor «Alindcn», vin­
do da Europa c entrado no porto de 
Cabedello a 2 do corrente:

De Bremcn : á ordem 30 caixas'com 
4 machlnas para Industrias tcxtls; 23 
rólos dc arzmt; 3 caixas com tubos

ra, losé Liuremlno da Silva c José 
Barbosa do Nascimento.

Ao Tribunal do jury desta capital, 
foi apresentado, devidamente éscolta- 
do, a fim de scr subrncttldo a julga­
mento, o pronunciado c reincidente 
José Claudlno Franco, conforme por­
taria firmada pelo dr. Juiz dc Direito 
da I» vara e presidente do Tribunal 
do Jury.

Existiam na Cadeia Publica, 229 
reclusos, tiveram liberdade 2, ficam 
existindo 227, sendo 8 nâo arraçoados.

Pôram dUuibuidas 225 rações, In­
clusive 12 aos presos que sc acham 
cm tratamento na enfermaria, e 3 aos 
empregados de pernoite c uma ao 
menor Jorge Alves Torre».

tscarraddras, açucenas rara casti- 
çacs, mangas, cupulas, globos, redo­
mas, chaminés para candlelro, refle- 
ctores, lampcões c lamparinas, tintei­
ros, pesos para papel», maçonctas 
para portas c Jancllas, tubos para 
machlnas. copos g»adudos, funis gra­
duados ou nâo, lubrlflcadorcs para 
machlnas, conta-gotas, syphôcs, rc- 
tortas, balões c objectos semelhantes 
para laboratorlos chimlcos e pharmu- 
ccutlcos, vasos proprlos para pilhas 
eléctricas, com ou sem tampa de bar­
ro ou vidro, provetas e objectos se­
melhantes, constantes, do n. 665 da 
mesma classe c tarifa.

Continua

Importaç-Ao -Manifesto do va­
por «Itapuhy*, vindo do sul c entra­
do a 28:Foi encaninluda por ufficlo, da dl-.

recturU da Cadela Publica, ao sr. dr. \ De Rio dc Janeito: 2 fardos de fu- 
julz dc Direito •: da» execuções cri-1 mo * Ferreira Amorlm «V C*. 4 c*l-A ■ . —  « I .  .  . 1 . , .  A.. H jt i l r i i r r i i '  -i fh.i. nlh\t\uilnaes desta capli.il, a pcilçáo do 
sentenciado Raul Rodrigues da Silva, 
requerendo alvará dc soltura, pur ha­
ver cumprido a pena que lhe foi im­
posta, cio julgamento simples por 
crime de furto.

x*s de drogas a FJonntlno N>-brega 
<& C*; I pregado de drogas ao mes­
mo; 3 cngraualos de manteiga a A 
Bastos & C»; 1 caixa de j r̂odueto* 
pharmaceutlcos a Alrndda Slmeâo; 5 
caixas de queijos a Benjamim Fer- 
niiiides <S C*; 3 caixas idem, Idem á 
ordem; 3 caixas idem, idem; 2 cal- 

Hi na Repartição Geral dos Tcle- xas Idem, Idem; 50 calx.>s Idem,
'raphos lelcgramnia» relidos par.» Idem; 25 latas dc phosphoios á or- 
i.Tva Gulmaraes, rua Barão Passagem ’ dem; 50 caixas Idem, Idem; 25 caixas 

3UH; Maila, Anselmo, Miguel Fila», Idem, Idem; 1 encapado art. saccos a 
Elias Joâo, Avante. | Couto ei C*; I caixa de relogio a

• | Vt-llo/o ei C*; 1 caixa de fita» á Fab.
* * Vcltudo e Sôda e I caixa de man- Inglaterra. .

ü Tclegrapho cnv|ou-no» o seguinte telga. França
boletim do trafego ás 7 horas do1 Da Bahia: 5 caixas dc macarrão Sulnsa 
dn 1 Recife trafegou até 2 hora* a Clraulo A C*; 6 caixas Idem a Al- AUcotãnha
mídia d.t demora entre 1’arabyba e buquerque Monteiro de Paiva; 5 cai- Itilla.........
Rio 12 horas, entre Paiahyba e norte xas Idem a Vicente lelpo <S C*,8 lar- Portugal
4 boias e mire Parahyba e o Interior dos de tecidos a Cu.iha Irmão <& Cn Hespanha
do Estado 6 hora». Lfnfias bô*s. Renda 25 barricas dc bacaiháo a Frederico1 B. E. Unidos

Govérno do Eutado; á ordem 30 bar­
ricas com tinta; para FrancJjco Cícero 
de Mello 7 caixas com ferragens, 2 
caixas com moinhos de calé, 4 engra- 
dados cotn bombas, I caixa com mer­
cadorias de aço; á ordem 50 brrlcas 
dc nitrato de soda; 18 caixas dc fer­
ragens; 1 caixa com material de‘ailu- 
mlnlo; 8 tambores com petroleum; 5 
barricas com ultramarino; 3 caixas de 
ferragens; 3 caixas cotn fechaduras; 
2 c.iixas ccm mercadorias dc zltico; 3 
caixas com facas; 4 caixas com balan­
ças; 8 caixas de louça esmaltada; 10 
barricas com vidros de arsênico; 1 
caixa com vime para cadeira»; 2 cal- 
x.ts com mercadorias de borracha c 
17 caixas com chapas dc argllla.

De Antuérpia: I caixa dc m. de 
machlnas ao Govérno Estado; 1 vo­
lume idem ao mesmo; 2 rolos dc 
fio de ferro a S. A. Wharton Pcdro- 
sa & C*; 160 volumes ac tio dc fer­
io á ordem; 30 banis dc ehamporo á 
ordem 205 fardos; 4 Idem dc ferro
f;alvan!n*do; 12 caixas de mlantc a 
uâo Ursulo Ribeiro Coutinho; 1 Idem 

dc pedra de mó ao iresrao; 2 Idem 
de acccssorlc» para trilhos de ferro 
ao metirn-; 58 bollcs de barra* de 
fem» IJciii; 34 pcç.i» de barras dc 
ferro ao mesmo; 4.928 acccssorlos de 
materiaes para csgôtoa para o üo- 
vérno do Estado; J l «bollcs* de bar­
ras dc «plat$>, a oídcm, 110 Idem, 
Idem -ronda* á ordem e 20 atado» de 
fúlhus de zinco a Souza Campos.

V alor d  mm moedUN
Cambio sobro Londres— 7, us d.

Santa Cf z~
Mocldpfo ca Capitai
4jry’o se Mer*'lewtaTs

Uruguay .. 
Argentina . 
Bélgica

26:3941458
2:7311960

3321910
425)700

41772

29:125)1;,

763)36

O mil réis, ouro, foi vendido pelo 
Banco do Brasil, para a Altandega, i  
razão de 31796.

Goyaz
João Alfredo 
Itaberá

V apore* esp e ra d o *
Do norte

2)920 f Bahia • « a r .
2(815 lupuby .  . i D
)319 Aflonso Penna Do sul a 5

Itajubá • « a 7
ftapura « « a |,
Italpú Para 0 norte a y
Itablra « « « a ||
Rio Amazonas « « « a 25
Belém Para 0 sul a ^
Campinas « « « 1 r<
Italpú « « * | |;

5 Itabfra « • « a 2;
5 Lorralne Cross De New Orleana 5 
5 fguassú Para a Europa a zPARTE OFFICIAL

Contractada com o Governo do Estado

Orçamento Municipal do Teixeira
Lei n. 8, ds 24 de dezembro de 1925

Orça a receita e fixa a despesa do na- 
niciplo de Teixeira para 0 exercido de 
1926.

O sub-prefelto em exercido de prefeito do município de TcUeira, 
Estado da Parahyba do Norte, em virtude da Icl etc.

Faço saber que o Conselho Municipal decretou e eu sanccfonei 2 *e- 
gulnte Ic l;

D E S P E S A S

Art. !.•—A despesa do município de Teixeira, para 0 anno de 1926 e 
fixada em vinte e trés contos novecentes e noventa mil réis (23.990#000) e 
será distribuída de accôrdo com os §§ seguintes :

§  1.«-PREFEITURA MUNICIPAL

N. 1 -  Representação ao prefeito 720J0C0
N. 2—Vencimentos ao secretario accumulando o logar 

de Inspector escolar
N. 3—Vencimentos ao thesoureiro

720JCOO
360JOOO

§ 2.*—CONSELHO MUNICIPAL

N. I —Vencimento ao advogado do Conselho 
N. 2—Vencimento ao secretario do Conselho 
N. 3—Vencimento ao fiscal da vllla 
N. 4—Vencimento aos fiscaes dos povoados de Jmma- 

culada, Mãe d’Agua e Desterro

§ 3.«—INSTRUCÇÀO PUBLICA

Ordenado aos professores primários munlcipaes do Ria­
cho Verde, Poços, Catolé, Azclas, Tauá, Riacho das Moças, 
Macacos c uma escola nocturna na vilta a 720J000

§ 4.*—FAZENDA MUNICIPAL

Percentagem aos collcctores desta vllla c dos povoados 
de Immaculada, Mãe d’Agua e Desterro 10

§ 5.°—CARGOS DIVERSOS

N. I-Gratificação ao escrivão da delegacia 
N. 2 -Ordenado ao zelador da vllla

§  6.«—DESPESAS DIVERSAS

N. I—Jury, eleições e qualificação eleitoral 
N. 2—Luz para Cadeia
N. 3—Oratiflcaçâo ao antigo secretario da Prefeitura hoje 

Invalido pcla cegueira José Marta Xavier da Silva
*N. 4 -Auxilio á conferência de S. Vicente de Paula 
N. 5—Aos trabalhos da Matriz de S. Maria Magdalena 
N. 6 -Para gratificação de que fala o art. 5.° das dlspo-

360)000
3008X0

360)000

siçòes geraes desta lei 
N. 7—Alugue]N. 
N. f

Aluguel da casa para delegacia 
Expedientes

§ 7.«—EVENTUAES

3608X0
ecojcoo

5COJOOÚ
2005000

360ÍOOO
1205003
2405000

1.-000)000
2408X0
240)000

Jícspesas imprevistas 

§ 8.*—Para obras publicas %

igSOBXTA

Art. 2.«—A receita do município dc Teixeira para 0 ex­
ercício de 1926 é orçnda cm vinte e trés contos novecentos c 
noventa mü reis (23:990)000) c será arrecadada de accôrdo 
com os §§ seguintes

§  1.*—LICENÇAS

s) Algodão—comprador de outro município
b) Comprador ambulante ou não deste município
c) Machlnas de descaroçar algodão a vapor 
ú) Movidas a animaes 
e) Movidas a mão

NOTA—1. —Ficam Isentos do pagamento da licença do 
Imposto para compras de algodão os donos dc machinlsmos 
que comprarem cm seus estabelecimentos, pagando entretanto 
pelos seus compradores, tantas licenças quanto forem estes.

2.* -As pcssôas que forem encontradas comprando al­
godão sera cxhiblrem o ealio de licença cm seu proprlo nome 
pagarão a mult» de 50)000 e o Imposto a que ficam obrigadas.

N. 2—a) Engenho a vapor
b) tngenho a animaes
N. 3—b) Casas com aviamentos para 0 fabrico de farl- 

nln, movidas a animaes

33)684
)262

IJJ40
1)655
)282
1300
Í934

b) Movidas a mão 
N. 4—a) Açouguc particular (villa)
b) Açougue particular (povoados)
c) Mercado particular 
N, 5—Calé ou botequim

N. ó -b )  Bilhar
N. 7 —cj Vendedores dc calçados c mais Industrias dc

couro
N. 8 -a )  Estabelecimentos dc 1* ordem ou que negocia­

rem com quantias superiores a 15:000)000
b) De 2* ordem de 5:000)000 n 15:000)000
c) De 3» ordem de 1:000)000 a 5:000)000
d) As demais casas commcrciacs Inferiores a 1:000)000 
N. 9— Os comroerclantcs dos povoados paearâo 3 4 do

Imposto contido neste §  sob n. 8 letras A, B e C.
N. 10-Compradores ambulantes dc qualquer natureza 
N. 11—a) Vendedores ambulantes dc fazendas c miude­

zas de outro município
b) Vendedores ambulantes deste município
N. 12—Fumo
N. 13 Café c bebidas
N. 14--Sal
N. 15-Joiat»
N. lü -Padarias
N. 17—Almocreve, por cada animal 
N. 18- Fazendeiros por cada curral 
N. 10—Alfaiate 
N. 20 Baroclro, por loja 
N. 21— Ferreiro
N. 22 - Pedreiro, sapateiro, fuullcMo. marclneiro, fogué-

fi)920 tclro, ourives, carpinteiro, oleiros, pescadores c corlldorcs

50K03
50J0C0
50)000
25)000
15)000

50)00)
30)000

25)000
15)000
25)000
15)000
25WC0
10)000

25)000

25)000

50)000
30)00020)000
10)000

401000

60)000
30)000
30)000
20)000
15)000
20)000
15)000
21000

10)000
25)000
15)000
20)000

i5jax)

s



A UNIÃO —  Sexta-feira, 5 dc março de 1926

G A B IN h T E  D E  ID E N T IFIC A Ç Ã O  E D E ESTA TÍSTIC A

Ĵ rappa dos ovacl<a.loQ e tentativas, occorxld.os no Estadojda par»' 
IxyToa, durante o anno d.e 1 9 2 5 .

M É 8 B B l  i

M»k)------------- 25
Junbo------------- 10

------------------ 25
julho — -----------4

--------------- i 21
---------------| 28

A jM lo ------ ,10
5ctembro------13
Outubro------ 9
Doembro------; 2

----------------17
« ----------: 29
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VI3TO

D I A .S  J U N I O R ,  dircctor.

1.* SECÇAO, 27 DE JANEIRO DE 1926.
O encarregado, 

J .  P I N H O .

N. 23—Medico
N. 24—Advogado
N. 25—Dentista
N. 26—Pharmacia na vllla
Pharmacia nos povoados
N. 27—Compradores de pellcs
Compradores dc couro
N. 28—Vendedores dc rédes
N. 29—Vendedores de ferro, louças, agath
N. 3 0 - Vendedores dc flandrc
N. 31—Photographo
N. 32—Compradores dc gado de solta 

§ 2*—AFERIÇÕES
N. 1 -  Metro ou vara 
N. 2-Fracção de metro 
N. 3—Balança para algodão 
N. 4—Balança pequena

mis N 5—C*113 Peso» qualquer que seja o numero dc gram-

Nota—Na revisão dc pesos e medidas cobrar-se-á meta­
de das taxas.

IMPOSTO DE FEIRA

1— Milho, feijão, arroz, gomma, farinha, rapadura, fru- 
por carga
2— Bacalhau, xarque, queijo, peixe e manteiga
3— Louças de agath e utencilios dc ferro
4— Abardas por cada uma
5— Esteiras e chapéos de carnaúba, por volume
6— Madeira para construcção, por carga
7— Obras de madeira
8— Por cada rez exposta na feira
9— Por cada suíno
10— Por cada caprlao
11— Por carga de cal
12— Por cada facca dc ponta
13— Aguardente deste ou de outro Estado, por vo-

20*000 Art/8.® -  Fica o prefeito auctorlzado :
20*0001 § l.#—A dispensar as dividas activas de pcssôas reconhecidamente
20*000 miseráveis.

N.
tas e sal

N.
N.
N
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.

lume
N.
N.
N.

14— Café por carga
15— Por cada volume dc corda
16— Por carga dc côco

§ 4®-EXPORTAÇÂO PARA OUTRO MUNICÍPIO

N. 1—Cada caiga de algodão em rama até 150 kg.
N. 2—Cada volume de algodão em pluma 
N. 3-Cada volume de pclle 
N. 4—Cada volume de ccuro 
N. 5—Cada carga de caroço de algodão 
N. 6-Cada carga de milho, feijão e farinha 
N. 6—Cada carga de fruetas 
N. 8—Cada carga de madeira de construcção

§ 5o—RENDIMENTOS

N. 1—Açude de Poços, arrendamento por metro qua­
drado

N. 2—Matricula de cada alumno nas escolas munldpaes 
N. 3 -  Bens de evento

§ 6’ —SERVIÇO PUBLICO

N. 1—Qualquer contracto cffectuado com a Prefeitura 
N. 2—Titulo dc nomeação 
N. 3—Portaria de licença
N. 4—Titulo publico ou particular de compra ou per- 

muts dc Immoveis por fracção de conto
N. 5—Por certidão requerida até 50 palavras, além dos 

enciumemos dos respectivos funcclonarlos 9
De mais dc 100 palavras até 200 
De 200 acima
Busca, no archivo, cm livros e papéis de mais de um

MDO
Cada termo de multa por inlracção das posturas

§ 7o—SELLO MUNICIPAL

N. 1-Por petição dirigida ao prefeito 
N. 2—A outra qualquer auctorldade municipal

§ 8.® IMPOSTOS DIVERSOS
N. 1— Cad4 agricultor que trabalhar na zona agrícola 

protegida pelo travessão, até 12 km., pagará para conservação 
do mesmo

N, 2—1) Para edifi:ar c demolir prédios na vllla 
N. 3—1) Nos povoados
I) Ctda prédio edificado no perímetro urbano 
I) Nas principaes ruíb 
li Nos povyados 
l) No campo
N 4—Por cada quadro dc 23 bra;as cultivado 
N. 5-Par-i funccionvuento de qudquer diversão publica 
N. 6—Para abrir estradas e desviar caminhos, com a 

devida licença da Prefeitura
N. 7 Para abrir estabelecimentos commcrclacs e indus- 

triaerde qualquer natureza, além do Imposto taxado, pagará 
N. 8—As casas cujus qulmaes amurados dérem para 

frente duma rua, não tendo frontespício por palmo
N. 9-Para construir monumentos, catacumbas c mazoléos 

no cemiterlo d > município
Para exhumação de ossos
Para adquirir chão proprlo no cemltcrio por metro quadrado

I>INI»OHI^ÓK8 GKRAGN

Art. 3.'•—Todas as licenças serão passadas de l a 31 de janeiro, não 
tó para os que continuarem com seus estabelecimentos commerciacs como 
também para os commerclantcs ambulantes.

§ I.*—Aquelles que se estabelecerem pagarão a taxa correspondente 
ao tempo commerclal, não senJo, porém, permlttldo pagar menos de 
trimestre.

§ 2.’ —Todos os impostos serão arrecadados administratlvamente pelos 
procuradores das clrcuinscrlpçôe* cxcepto as licenças que serão arrecadadas 
pelo procurador da villa.

§ 3.®—J  imposto de aferição será pago em fevereiro c a revisão em 
julho. Em março serão arrecadadas as décimas urbanas c ruraes c a de 
lançamento em agosto, setembro e outubro.

§ 4.-—Os contribuintes que não satisfizerem seus pagamentos dentro 
da época designada, pagarão a multa dc 25 1, ;  decorrido 60 dias será co­
brado executlvamente com 50 •/*; de multa.

§ 5.-—Extlncto o prazo para pagamento dos impostos o secretario da 
Prefeitura apresentará ao prefeito os nomes dc todos os contribuintes que 
deixaram de p3g»r, a fim de ser promovida a cobrança executiva com o 
augraento de 50"

§ Unico-As mercadorias exportadas serão pagas no acto da aahida. 
Recusando-se o contribuinte ao pagamento, o procurador lavrará o termo 
de aprehenção e ficará a mercadoria em deposito até que seia pago o res­
pectivo Imposto.

Ar*. 4.»—Qualquer coutribuinte que se considere prejudicado recorrerá 
Mjjrctelto por melo dc petlçãa devidamente Instruída dentro do prazo de

au*a cu|? frequência lór dc 30 alumnos perceberá o oro- 
Icssor 10 \ sobre seu ordenado, 20*/« os que tiverem 35. ^

Art. 6.*—Os professores Bâo obrigados a reinetter mcnsalmcntc um 
imppa a frequência com o visto do Inapcctor escolar. c um

Art. 7. -As cadeiras só poderão ser prchcnch 
«conhecida capacidade moral.

408000
20*000
25*000
25*000
30*000
20*000
15*000
15*000
20*000

5*000 
2$ 000 

105000 
58000

*500

*400
1*000
1*000
*500

1*000
1*000
2*000
3*000
1*500
*200
*200
*300

1*500
2*000

*500
1*400

5*000
*500
*020
*100
*200
*200

1*000
2*000

*800
*500

108000
5*000
3*000

*500
*700

2*000

1*000
1*000

*500
*300

5*000
5*000
3*000
3*000
5*000
4*0002*000
2*000

105000

10*000

10*000

2*000

55000 
21“  

100*

j  2®—Alterar o quadro dos empregados.
6 3.*—Transferir as escolas dc frequência Inferior a 15 alumnos.
§ 4.®—Contrair empréstimos para obras publicas.
§ Unlco—Revogam-sc as disposições cm contrario.

O secretario faça publicar a presente lei.

Prefeitura Municipal da villa do Teixeira, em 31 de dezembro dc 1925.

Francisco Mantel Ribeiro Barros
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ru m o  — Cana u n ira  no g n ic r o  nu Purulivltu — 
A ttrn d c-se  ro m  prontpfldAo qui^lqurr rliam ad o .

N u a  H a r A o  c i o  'I V i  i i i t p l i o ,  4

C J Y S F i  A R E N S
S O C IE D A D E  A H O H Y M A  

C A S A  M A T R I Z  —  R I O  D E  J A N E I R O ,  A v e n id a  R io  B ra n c o  n . 2 0  

C a ix a  P o s ta l, 1001 —  T e le g r a m m a s :  A R E N S  —  R io .

C A S A  F I L I A L  —  S Â O  P A U L O ,  R u a  F lo re n c io  d e  A b re u  n . 5 8  

C a ix a  P o s ta l, 2 7 7  —  T e le g r a m m a s :  A R E N S  —  S  P a u lo .

M A C H iN A S  PARA A LAVOURA E IN D U S T R IA S

MACHINA RARA BENEFICIAR ARROZ PAULISTA

r n h r lc a u fr  r ip rr lo lM ii  

de

MICHI.VAN DK B I M f l

c i a i » a r r o z .

MaehlnlMmoK co m p leto s  

c  a p e rfe iço a d o * , p a ra  b e n e ­

f ic ia r  de 3 0  a  1 .000  

« a rco *  de ARRO Z p o r dia. 

DcMcancadore», 

U ru n ld o rr* . P oIId ores, 

Sepn rn doree. Í  JassIflrn d o res, 

V enEIladorc*, 

K lrvn ü orcs, A rra v ta d o rrs . 

ANpiradorc*. ele. 

HATI-1DEIRAM D i; ARROZ, 

ro m  r  «cm  «acndldor. 

de p a lh a , a  mAo e a 

m o to r , dc v a rio *  ta m a n h o * .

H a c h tn a s  c o m b in a d a s  " I R I S ” e  " P A U L I S T A ", 
p a r a  6 a  so  sa c co s  p o r d ia .

A S  « A I S  S IM P I,I 'S . P E n F E IT .A S  E  EEOSO.IMC.A.S.

D i s p õ e  d e  p e s s o a l  t e c h n i c o  h a b i l  p a r a  a s  i n s t a M a ç õ e s

Preç-og e  tlem aig in fo r m a ç õ e s , m e d ia n te  c o n s u lta .

Representante neste Estado: A. LUCENA
A v e n id a  5  d e  A g o s to , 4 9 . —  P a r a l i y b a  < lo  N o r t e

S e c ç ã o  L iv r e
Mala extraviada
Ao chegar o trem de Recife 

ante-hontem, extraviou-se uma 
mala de correio, pequena que 
se attribue tenha ulgum chapea- 
do levado por engano a destino 
que n3o era o proprio. A quem 
a recebeu, pede-se a gentileza 
de avisar para a Prefeitura des­
ta Capital.

d - 5 )

Fallencia de Antonio PíU- 
liflo Bezerra

P. Marinho, liquidatario • da 
massa fallida de Antonio Pau- 
lino Bezerra, faz publico, a quem 
Interessar possa que, por n5o ter 
apparecldo até hoje proposta 
para a acqulsiçao da massa fal­
lida, resolveu prorogar por mais 
15 dias o prazo para dita pro­

posta de aequisiçao, ficando as­
sim, rectificado o prazo contido 
no edital a respeito publicado 
na imprensa o qual expirará a 
20 deste.

Parahyba, 4 de março de 1926.

Alfredo Henriques da Justa

+ Adelia Caminha da Justa, 
dr. Antonio Alfredo da Justa 
(ausente), Henrique Theo- 
philo da Justa, Eurides 

Theophilo da Justa, Edmundo 
Theophilo da Justa, Oscar Theo­
philo da Justa, Clarice Justa de 
Luna Freire, Beatriz da Justa 
Amorim, Maria Guilhermina 
da Justa Freire, Julia Justa e 
Severlno Regis de Amorim, con­
vidam seus parentes e amigos 
para assitirem á missa de 9®. dia, 
que mandam celebrar ás 61/2 
horas do dia 9  do corrente, na 
egreja de N. S. das ConsolaçOcs 
no Entroncamento, por alma de 
seu querido esposo, pae e sô- 
gro, confessando-se desde já  a- 
gradecidos por esse acto de re­
ligião e caridade.

( 2 - 5 )Sezões! Impaludismo!
Não arruinam mais a saude

Do que de bom existe sobre a terra, nada é comparavcl á 
saude. Ella é vida, é grandeza, é gloria, é gozo, é tudo ! Com ella 
temos tudo, adquirimos tudo !

A saude do corpo é a saude do espirito, é a saude d'alma.
E’ Justo, portanto, que não tc descures de tua saude. To­

dos os teus cuidados deverão circuinscrevcr-sc a duas cousus:
1. °—que deverás te tratar desse maldito IMPALUDISMO.
2. ®—que existe para ellc um rcmedlo Infalllvct c que este. 

miraculoso remédio é o

i.iC O R  m a r a y h .i io n o

Lembra-te que o 1MPALUDADO é um organismo cm es­
tado dc inlseila. E um homem assim é um homem fraco; um ho­
mem vencido na vida; um ser predisposto a todos os «achaques»....

Ha muitos remedios nas pharmacias para o teu mal, todos 
com rotulos dc grande fama e acção problemática, mas o

I.IC O R  M A R A Y IL II0 8 U

que ora te ensino, faz cxccpção no meio dos muitos. E‘ 
uma composição sdentlflca de agentes therapeutlcos c de cffeitos 
positivos e radicars em todos os casos dc IMPALUDISMO, SEZÕES, 
MALEITAS OU MALARIA. FEBRE PALUSTRE c outras mais re­
beldes alada.

O uome sclentiflco deste medicamento é \ r*cu o  Q u ln o l 
mas o grande EXERCITO DE CURADOS, surprehcndldos e engran­
decidos com os maravilhosos resultados com clle obtidos, chrisma- 
ram-no de

1.14'OR IIA RA % l 1 .11080

Para maior segurança tua c de todos que necessitam re­
correr a este exccllente especifico das l ebres, aviso ser ellc appro- 
vado pelo DEPARTAMENTO NACIONAL DE SAUDE PUBLICA, sob 
o n. 831, em 18-3-919.

Vcnde-se nas bôas pharmacias, drogarias c casas que com- 
merclain com drogas.

( 4 )

Ao commeroio das pra­
ças' de Parahyba e Per­

nambuco
Levamos ao conhecimento do 

commercio em geral que foi dis­
solvida a sociedade comr.iercial 
que mantínhamos nesta villa, sob 
a razão de José de Christo & Cia. 
com a retirada do socio Manuel 
Collaço Sobrinho, satisfeito e 
pago dos seus lucros, ficando o 
socio José de Christo Pereira da 
Costa, de posse de todo o acti­
vo e responsaveI pelo passivo 
da ex  ti neta firma, conforme dis- 
tracto archivado, nesta data no 
juízo do commercio desta co­
marca.

Esperança, 2 de março de 1926.
Jo s é  de Christo Pereira da 

Costa, Manuel Collaço Sobrinho.
Reconheço as firmas supra 

mencionadas dou fé. Esperança, 
2 de março de 1926. Em teste­
munho J . C. F. H. da verdade. 
O tabelíiSo publico signal Jo3o 
Clemcntino de Farias Leite.

( 2 - 3 )

A Chave da fortuna
W rnm m

G r á t i s  ! G r a t l s  !

Qualquer pessôa dc ambos 
os sexos poderá ganhar dia­
riamente importantes som- 
mas de dinheiro no jogo do 
bicho. Remettain urgente o 
coupon abaixo acompanhado 
de um sello de $200 para a 
resposta, a M. ASSUMPÇÃO, 
caixa postal, 345 — RECIFE.

c o u p o n

Nom< - - ............. - ..................... .. .................

E oécrc fo ....................................................... ......

Banco da Parahyba
A Y  I S O

Sao convidados os senhores 
accionistas a vir receber na the- 
souraria deste Banco nos dias 
uteis e ás horas do expediente 
externo, o dividendo que lhes 
coube no semestre de julho a 
dezembro de 1925.

Parahyba do Norte, 3  dc fe­
vereiro de 1926.

Jo ã o  Coelho, 
gerente.

y. Meirelles, 
contador.

( 1 8 - 3 0 )



4 A UNIÃO —1 Sexta-feira, 5 de março de >02(1

“ Credito Mutuo Predial"
P R O P R I E T Á R I O S —C H A V B S  Gt C O M P .

A uctorizada a fanccionar e fiscalizada pelo Qovârno Federat

C a rta  Patente N.° I
K a r rlp to rlo  U n a  O u n rte  d a  S i lv e i r a  iV IN

Valor dos prêmios distribuídos c pagos em 92 sorteios 

R n. I  l.1 :» .V S S O O O

Resultado completo do sorteio 92." realizado hontem 

P R Ê M I O  M A IO R  R S .  «tlOOSOOO

0871 —Maria José da Costa (Capital) valor rs. 2:100$000

PRÊMIOS MENORES RS. 50*000 CADA UM

5923—Jo5o Francisco de Pontes (Capital)
0696-P etron llla  Pedroza A. Pereira (Capital)
3076—Luiz Lins da Franca (Capital)
17.0- Eugenia Maria Paredes (Cabedello)
5541 — Pedro Leite Rangel Filho (Ourinhem)

508000
508000
508000
508000
508000

2:3508003Total rs.

Parahyba, 5 de Março de 1926.

(Ass.) Mariano FalcSo,
Fiscal do Govémo Federal.

P. P. Chaves & Companhia.
E i ic u n  d e  ll lrn n d n  

Gerente

Copia do recibo do prêmio que coube í  pres'amlsta me­
nina Eunice Marques da Silva, no sorteio realisado no dia 18 
de fevereiro.

Valor rs. 2:0858000

Recebi dos srs. Chaves & Companhia, uma joia de ouro 
de dezoito quilates, com brilhantes, no valor de dois contos o 
oitenta e cinco mil reis (2:0858000) correspondente ao 1". prêmio 
do 92". sorteio do plano .A . do club de mercadorias «Credito 
Mutuo Predial» realisado no dia 18 de fevereiro de 1926, em 
sua Filial desta Capital, á rua Duarte da Silveira n. 48, o quai 
coube A caderneta n. 5.697 de propriedade de minha filha me­
nor Eunice Marques da Silva, pelo que dou a referida firma 
plena e geral quitaçSo com referencia ao dito prêmio.

Parahyba, 19 de fevereiro de 1926.

Testemunhas— Antonlo Corrêa de Araújo e Manuel Ma­
chado Sobrinho.

A rogo de JoSo França Bezerra, JoSo de Oliveira.

Banco|da Parahyba
EDITAL

H\ c h a m a d a  d e  c a p it a l
Segundo resolução da direc- 

loria deste Banco, sSo convida­
dos todos os senhores acciouis- 
tas a, de 1 a 30 de março pro- 
ximo, vir pagar na thesouraria

deste Banco 10% do capital su- 
bscripto, sob pena de mulca de 
2%  dentro dos 30 dias subse­
quentes áquelle prazo, e comisso 
por fim.
« Parahyba do Norte, 23 de fe­
vereiro de 1926.

Jo ã o  C oílho—J . Meirellles, 
Gerente Contador

( 5 - 3 0 )

Sociedade Ãnonym a 1  P re d ia f
C O N S T R U C Ç Ò E S  E  S O R T E I O S

F U N D A D A  E M 1 9 1 2  

l é d e  : — C u rlty b a  — E fttad o  do P a r a n á

So r te io s  todon os m exes p e la  [L o te ria  da  
C a p ita l F e d e r a l

Série “Liberal”
■ lo M il t a d o  do N orteio d e  2 t  d e  f e t e r c l r o  

d e « 9 2 0 .

10:000*00011213—Primeiro premlo no valor de Rs.
1121 até 11217—(4 sequenclas do 1*. prêmio de 
500*000 cada uma)
50152—Segundo premlo no valor de Rs.
50153 até 50162—(10 sequenclas do 1\ prêmio de 
200*000 cada uma)
43512—Terceiro prêmio no valor de Rs.
43513 até 43542—(30 sequenclas do 3*. prêmio de 
100*000 cada uma)
43543 até 43642—(100 sequenclas do 3*. premlo de 
50*000 cada uma

147 prêmios no total de

Foram premiadas neste Estado os seguintes prestamistas 
da serie acima.

B a n c o  d a  P a r a h y b a
R u a  M a c ie l F ln iie lro , 77 .

C A P IT A L  -  -  1 .0 8 4 :8 0 0 $ 0 0 0
T rm  r o r r n p n n d r n tr t  em  toda* ar «Idade* do In te rio r  

„ „  . .  deMe folado e  n u  prlnelp ae* p raro «  do palx.
F  (Treina dexeontoa de nota* prom lM orla» e  dnpllcaUui de f a r ta r a *  a M lm ad axt  

rm p re a U  «obre pen h o r de m eread o rla»  e  eaurAo de titu lo * « fax 
ad ian tam en to  so b re  effelto * «ra co b ra n ça .

Rccebc dinheiro cm deposito, abonando na seguintes taxas:
(1) Conta Corrente de Movimento -  — — -  -  _  _  3»/ , 0 - nno

, 11)  « .  Limitada NIC 10.0001 — -  - ________ 3/.auanno
(,yl) « „  « « de 15 a 25.000J- -  _  _  _  k I '
IV ) Deposito a prato fixo: ° '*

: i  :  z z ------------------------------=
( V ) Deposito com aviso prévio: *

de 9 a 12 mezes — — — — — — 7>/
« 6 a 9      I J ;
. 3 . 6    \Jf'

. *  c o b r a n c a a  r  p a g a m e n t o a  nma c id a d e a  d o
e d e f i n i a  d o  p a i s ,  m e d i a n t e  m ó d i c a  c o m m ia a a o .  " °

SOCIEDADE ANONYMA

WHARTON PEDROZA
S C D E t  — NATAL — Caixa Postal q. 4 4

FILIAES: —  Parahyba, Campina Grande e Alagôa Grande

C O M P R A D O R !  E E X P O R T A D O R A  D E :
Algodão, Caroço e demais Generos do Paiz.

F I L I A L  D E  P A R I  I^LS/V

CAIXA POTAL, 49 , —  End. Telegraphico "W HARTON”
Palacete da Associação Commercial

EDITAL
H e l e r e .  l r a  p r a ç u  tle  

v cn tla  e  a r re n in ta ç A o  
eom  o p r a z o  tle oito  
«lia* e co m  o ulinll- 
m en to  «le IO

0  dr. Manuel Victorlano 
Rodrigues de P; iva, juiz 
de direito da 2*  vara e do 
Commercio, por virtude da 
lei etc.

Faço saber aos que o presen­
te edital de terceira praça de 
arremataçâo e venda, com o 
prazo de oito dias, e abatimento 
de 10% virem ou delle noticia 
tiverem ou interessar possa que 
o porteiro dos auditórios deste 
juizo ou quem as suas vezes 
fizer trará publico o pregão de 
venda e arremataçâo a quem 
mais der e maior lance offerecer 
no dia 6 de março vindouro ás 
10 horas, na sala das audiências 
deste juizo, no edificio de Forum, 
á Praça Pedro Américo, o im- 
movel penhorado a dona Zeno- 
bia de Carvalho Itaipá, e a seu 
marido Alipio de Carvalho Itaipá, 

acção executiva cambiaria

11215—D. Yvone Silva (Capital)
20153—D. Maria das Neves (Capital)
20162— D. Maria Hygino Chacon (Capital) 
13522—Sr. José Clemente Diniz (Guarabira) 
13597—Sr. JoSo Faustino Alves (Ouarabira)
13625— Sr. Luiz de Almeida (Ouarabira)
13630 D. Joanna Bezerra da Silva (Guarabira)

2 :000*000  iiu 
2:000*000 iq ue j|ies move Álvaro Jorge de 

* I Carvalho, Immovel que é o se- 
i nnntnnn 8 u'nte: uma casa construída de 1:000*000 tajpa com frentc de tijolo co­

berta de telhas, sob o numero 
223, á rua Ruy Barbosa, desta 
capital, em terrenos rendeiros ao 
dr. Velloso Borges, avaliado por 
um conto de réis (1:000*000), 
com o abatimento corresponden­
te. E para que chegue ao conhe­
cimento de todos, mandei passar 
o presente edital, que s e n  affl- 

500*000 xad° n0 l°8 ar d° costume c 
200*000 PubHcado pela imprensa. Dado e 
200*000 ' passado nesta cidade de Para- 
100*000 • hyba d0 Nnr,c, cm 26 de feve- 
5 0 * 0 0 0 '"  “  J '  w '

3:000*000

5:000*000

25:000*000

50*000
50*000

Convidamos aos dignos prestamistas sorteados a virem 
receber os prêmios que lhes couberam nesta agencia geral a 
qualquer momento.

Os associados da «A Predial» de Curllyba, além dc con­
correrem aos sorteios, terão direito ao «Reembolso» creditado to­
dos os annos ein suas cadernetas. Isso só, é uma garantia para 
os soclos desta importante Sociedade de Sorteios, a mais antiga 
do Brasil e a unlca que já pagou 0 REEMBOLSO promettldo 
em seus estatutos.

Joia de Inscrlpção 
Mensalidade

2*000
2*000

Cada cadernéta tem doi6 números para sorteios ?!

Agencia geral á rua Duque de Caxias, 424
«'«PITA I, DA I*A11AIIVIIA DO KOttTR

Ma(s Informaçóe* com

e i o v i N M O A ltR M  I I I I , « V O
AGENTE OBRAI

NOTA í  iv Ib U D io *  q u e  « l H v a r u m  U e  m »r 
noMiOM a j ç o n t e *  u i i g u r l a d o r c »  o *  n r * .  I l a y i n u n  
«Io K l l g u e l r a * .  I l e m c í f r l o  « I I v a  r  l l c r m o « e -

<>«• « n r a a l h o .  ( ,  3)

réiro de 1926. Eu, Manuel Ri­
beiro de Moraes, escrjvflo fiz e 
subscrevo. A.) Manuel Vlctoria- 
no Rodrigues cie Paiva. Está 
conforme: dou fé data supra.

O escrivflo do commercio.
Manuel Ribeiro de Moraes 

( 3 - 3 )

Delegacia Fiscal
ED ITAL

De ordem do sr. Delegado 
Fiscal, neBte Estado, faço pu­
blico, de accordo com a parte 
parte final do decreto n. 0.171, 
de 7 de novembro de 1007, que 
se extraviaram as apólices da 
divida publica, dc <divcrsas e- 
missôes», de propriedade de Sá 
& Cia., desta piaçn, ns. 3.168, 
3.169. 3.170, 3171. 618 c 843, 
typo 85' do valor, as quatro pri­
meiras, de duzentos mil reis 
(200*000) c as duas ultimas de 
quinhentos mil reis (500*000), 
vencendo, tanto estas como aquel- 
las, o juro annual de 5%, to-l 
das inscriptas nesta Delegacia,1

, as quaes foram emittidas de con- 
;formidadade com 0 decreto n. 
.11.699, de 15 de setembro de 
! 1915.

Secretaria da Delegacia F is­
cal na Parahyba, 26 de feverei­
ro de 1926.

Jo s é  Maria de Sou2a Cruz. 
escripturario

( 3 - 5 )

Ministério da Agricultu­
ra, Industria e Com­

mercio
Serviço do Algodão

:ia no Estado
E t J l t a l

L e ilã o  «le a u liu a e »

De ordem do sr. Delegado 
deste serviço, faço publico, para 
conhecimento dos interessados, 
que no dia 2 de março proxi- 
mo, ás 12 horas, na villa de Es­
pirito Santo, serão vendidos em 
hasta publica, de accôdo com a 
autorisação concedida pelo sr. 
Ministro da Agricultura, Indus­
tria e Commercio, os animaes 
abaixo relacionados, pertencen­
tes á Fazenda de Sementes dc 
Espirito Santo:
1 — novilho de 3/4 de sangue 
«Hercford», dc nome «Vandy», 
de côr vermelha; — 1 boi, de no­
me «Gyra-Sol», côr vermelho- 
escuro; — 1 boi, de nome «Jas- 
mim», côr branca.

Parahyba, 22 de fevereiro de 
1926.

J .  de Borja Peregrino 
Escripturario

(3 —5)

B O I I D A D O N

JOANNA LÍDIA accoíta alunmos im sua mi- 
tfneii 1 na dos mesmos. —  Eaciiteja-si di 
•moraes pau bjpUid.i, podendo sir procurada 

i  ro« Sio Miguel n. 201. Parar-yba

l ’I S N i I I c o m  um ne­
gocio de molhados, uma casa 
dc tijollos, recentemente cons­
truída no aprazível bairro de 
Cruz de Armas, tendo bons 
commodos para familia.

Fica no fim da linha dc bonde. 
O motivo da venda é o pro 

prietarlo querer mudar sc para 
outro Estado.

A tratar na mesma, que t«*n» 
n.* 140.

(10 30)

Senriçojedico grátis
—  P E L O  —

D r ^ J .  S ilL íllp r

Ex-clinlco cm Laysin (Su- 
Issa). Especialidades: 

Tuberculose, DlspepsU, Fra­
queza genital, Moléstias in­

fecciosas da pelle, Neurasthe- 
nia, Anemia, Lymphatismo, 

Moléstias dos Intestinos, do 
Estomago, dos Rins, Fí­

gado, Blenorrhagia, etc. 
ENDEREÇO — Posta restante 

Dlarlo de Pernambuco.
NOTA — Mande at descri- 

pção completa da moléstia c o 
endereço certo do doente c tam­
bém um scllo do correio de 200 
réis para a resposta.

P e re ira  C a rn e ir o  &  C ia . Limitada
(COM PANHIA COM M ERCIO E NAVEQAÇAOj

rmxmmmma gwmmémm i r w i  « u  ■ *  A m l i t  ftmbln 
I I * * * ,  m to  ém Jatmmtjro, d«*rtln « m  á  | a u > « u

• »  «••* w « r r M U i  n<4

VAPORES E iPERADOS

V l o a r o c n  r o a ;  l i a r
V .p .v  I R t U T I

Kaperaáo dc Santos e escalas r.o 
dia 2 do  corrente, aahfrá no mes- 
mo dia para Natal, Ceará, MaranhJo 
9 Pará, recebendo carga» para San- 
•arém, Cbidos, Parir.flna, Iiacoatiára 

Manif.•, com baideaçio em Pará.

V ia g e m  extraorai 
narla'

N 9T A i— Por contracto com a «The Amuou RItct Stcio Rnw 
toa Companr» esta companhia recebe carga para os portos de Saíi-*, 
übldos, Parlntfna, Itacoatlára e Manios com transbordo co Pari.
» r  base a* quatro aabidaa m easte» do» sapôres daquella Empreu, u cn» 
P!ti logar áa 9 boraa da manbl doa dias 7, 14, 21 e 28, de cida iret

A V IS O
Prevfne-se sos sra. carregadores qse aa orde&s de eobtrqsei; 

serio fornecidas até a vespera da safclda dos vapbres, pois que cs còúeo 
mer.toa e despachos devem aer entregues á agencia a tempo.

EXPORTAÇnO: — Aa ordena de embarques serio entrega* t* 
dlaate apresentaçlo dos conhecimentos e despachos federaes • erttdaa

IMPORTARÃO: — Decorridos três dias do termino d» detarpfc 
vapdr, a agencia nio tomará conhecí ento de reclamações.

Pa*a cargas e er.commendas, fretes valores, á tratar e 0* ijec*

Krõncke &  Co.np.

O ptim a occasião
Vende-se uma confortável casa 

de construcçüo solida e moder­
na, tendo os seguintes commo­
dos: duas salas, três grandes 
quartos, dispensa, cosinha, ba­
nheiro, apparêlho sanitario, tudo 
com stuch-lustre; quarto para 
creados, um grande porão coui 
sahida independente que offerece 
localização para uma fabrica ou 
officina de qualquer ramo de 
industria, como também uma 
area livre e oitóes proprios.

A referida casa é soalhada 
parte aacapú e páu amarello 
com rampante, á tratar com 
proprietário na mesma á rua da 
Republica, n. 845.

( 2 8 - 3 0  P.)

Vende-se
Uma bôa casa na rua S. Mi­

guel n. 347, construída com ma­
terial de primeira ordem em ter­
reno proprio e murado, optimo 
ponto para negocio, com seis 
portas de frente, sendo trés pa­
ra a rua S. Miguel e ttés para 
a rua Martim Leitão, com arma­
ção e balcão dc cedro c alguns 
utensilius proprios para venda.

O motivo da venda é 0 dono 
querer mudar-se deflnltlvamenle 
para o Interior do Estado.

A tratar á rua dr. Sá Andrade, 
313.

(10 15)

Optimo negocio
Vende-se livre «■ dencinbAi.i 

çado de todo e qualquer «mua, 
a melhor pioptltulatle nn  ll.r 
bayana, sita .1 mamem Uo rio 
Parahyba. eom gNhuto* leram»* 
para criação »U gado «> olautio 
dc algodão »• «auiirt, toda cila 
cercada cmn eer«a nativa, aldra 
Heis cciv.olm», iiiivc LiBuN proa 
moradore», i)ua« >aia* rU* vl- 
vviida, eoin yiamUoi neonono 
itaçAm paia lamilla. 4iiu«mim» 
«mu iiiutlilnibuiob paat dctcaiõ 
V«i algmlâu, •upobllo* paia f«*i

ragens e espurgo de cereaes, 
cocheira e estábulo para qua­
renta vaccas, destiliação com­
pleta com grande alam bique para 
quarenta canadas de aguarden­
te por dia, olaria para fabrico 
de tijolos e telhas, tudo de pe­
dra e cal e columnas de ferro, 
coqueiros e outras arvores fru 
ctíferas e m uitas outras bem fei- 
torias.

A tratar com Luiz Amorim 
Silva, na cidade de Itabayana.

(14— 15)

Vende-se
7 canôas grandes, de madeira 

de lei, todas em bom estado de 
conservação, próprias para con- 
ducção de madeira, cada uma 
tem capacidade para duas mil 
toneladas de peso, tanto que al­
gumas destas canôas estão pres­
tando serviço no rio Parahyba

na ponte Batalha. Quen pe. 
tender comprar, póde dirigir-se f 
rua M aciel Pinheiro, n. 395.

João Carlos 
P-3)

CASA
Vende-se uma bôa casa pr* 

fam ilia, sita á rua Bario <J: 
Tíiurapho n\ 359, a tratar :: 
Banco do Brasil — Parahyba.

(12-30)

C a m p in a  Grande
Vende-se uma bôa casa coa 5 

quartos, 3 salas, em um dos eí- 
Ihores pontos da cidade. Tem ins­
talação electrica.

Trata-se na Pharmacia S. jc- 
sé, naqueiia cidade.

(8-l5i

C o m p a n h ia  d e  N a v e g a ç â :

L i o y d  Brasi leiro
S e r v o . ; o D c u r a -A o

K I c  d e  3 « a * 3 » I s r o

LINHA DE LIVERPOOL

O Vapor — i G l  . lN S i _  sahlrd no dia 20 de março para SM 
Ceará. Maranhão, Pará, LlsbOa, Lcixôes, Havcre e LIverpool.

LINHA CABEDELLO -  PORTO ALEGRE

O vapor - B O (  t n , i  — sahlrá no dia 17 do correote pc» 
Recife, Maceió, Bahia, Rio, Santos, Paranaguá, Pelotas e PortoAlerf

PARA O NORTE

O vap or-P A H .t —sahlrá no dia O paquete —MAWAOS—uUrt to 
25 do corrente para Natal, Ceará, Ma- dia 26 do corrente para Recife, Mh 

~ celó, Bahia e Rio de Janeiro.ranbflo c Ccléni.

PARA O NORTE

O paquete- J O  i o  VM R K n o  -  
sahlrá nodla 4 dc março para Natal, 
Ceará, Maranháo e Belém.

PARA O SUL
O  p a q u e t e  -  A F F O . Y ^ O  P K H i

- sahlrá no dia 5 de março pars Re­
cife. Maceió. Bahia, Victori», Rio it 
janeiro. Santos, Paranaguá, R. Griace 
c Montevldéo.

PARA O NORTE PAPA O SUL
O paquete — n v i l l .v  — sahlrá no O paqucle—P A B A —sahlrá 00 á;» 

0 dia 11 de majrço para Natal, I 11 de m. ço para Recife, Macdi.
Ceará, MaranhJo c Bclein. Bahia e Rio de Janeiro.

O varor \h w .u m n  sahlrá 110 da 28 do corrente parz Re 
clfe, Maceió, Rio de lanelro e Santos.

TABEl LA 
1* (M in

DE PASSAGENS 
1* classe 3* classe

Recite.. 2OJ600 14#700 e#5oo
Mace Io........ V2IMW 391000 211200 iaclMlrc
Bahia . I14J300 83#800 45SI00
Vlctorla.......... I4tt#300 78#i00j ImpcefcM
Rio de lancho. 2421000 IH<> #(XK) 00260»)
Natal.. . 2J$700 17#300 9*700 XEitadua:
Ceará ............... 67JS00 36ÍS00
Atmanháu.... ltk*>$000 123#300 654700 e Fcdeul
Paul.................. 2201000 lÓdfftOO 87S600

A Companhia tecebe carga* para os portoa do Amazonas até Mi- 
u-m itwwbordo em Belém, «em alteração no* frete» estabelecido*.

B* nrctaurlQ a aprcaentaçfto dc attestado dc vaccina, para acçei- 
• IvJ»* d«>» bllh»tea dc ptsugom.

A> pa»»M«n* dc Ida e VOlU gonam do abatlmenlo dc 10* r

AVINO t'*ra vlilu ao» v*iH)«e* dc*t» Companbla.lorna-acnece»- 
•ailu a ■»>ic*ci,i«*vá»' do lugii'»* • atalgnado pela Agencia, mediante 0 p»- 
gamrntu 4- ............ . do 10|tMP por

I i a « r l l l l . l ' l .  ^  a r w « r i i a - R «  I S a r i .  d .  
P . K . t r w  >1 I »  I V I r p l a o n r .  8N -A

/ | ... d *  M .n d o n f a  F u r ia d t

Agente
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